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os TRÊS MORTOS fORAM POLI
TICOS SEM ÓDIO E SE RANCOR
Desastre Iviatório Rouba Do Nosso Convivia Preciosas Vidas

'.

I A NAÇÃO COBRIU-SE DE CREPE PELA PERDA DE TR1l:S E:nnNIENTES FIGURAS POLITICAS: GOVERNADOR LACERDA ISENAD�R NEREU RAMOS E DEPUTADO LEOBERTO LEAL
��---------------------------------------- ------------�----------------------------�

Lamentável 'ac�dent� aviatóri�
ocorreu, às últimas hoi-as da tar
de de 2a,-feira, à altura de Curi
tiba, com um avião da Cruzeiro
do Sul,

,

O "Convaír" 440, PP-CEP, par-
tiu desta capital às J5 horas e se

te minutos, com destino ao Rio
de Jaheiro, com escalas em Floria

nópolis, Curitiba e São Paulo. Ein

Florianópolis, o avião chegou às
16 horas e 17 minutos, de onde

partiu às 16 horas e 47 'minutos,
conduzindo 22 passageiros a; bor

do e cinco tripulantes, Decolou de

Florianópolis. depois que a tripu
lação recebeu o boletim do tempo
fornecido pela torre de controle
de Curitiba, informando da exis
téncia de "cumules nímbus" e

formações de gêlo, vento calmo e

um teto de 200 metros. Quando o

aparelho estava distante de Curi

tiba csrca de 16 quílometros, na

estrada Joinville-Curitiba, na loca
lidade denomínada Murici, o rádio

telegrafista pediu à torre a neces

sária licença para pousar, o que
foi autorizado. Minutos depois OU

seja às 17,45 horas, o aparelho, ao

manobrar para aterrísar, chocou
se contra um pinheiro, no qual ba
teu com uma das asas. Não hou
ve explosão, graças à perícia, do

, Comartdante, que teria desligado o

sistema elétrico do aparelho
e fechado os tanques de gasolina.
Antes de ocorrer o acidentte" o

"Convàir" sobre�'Ou duranté', al�

guni teni.po a iiéiãd'e" de Ji;ii'IvÚl�; .

c

.

V:ÍN"i'E 'itíÓRTos
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De acordo como o, que nos foi

fornecido pela Cruzeiro do Sul,
pereceram no trágico acidente, 20

pessoas, sendo 15 passageiros e '5

tripulantes.
Quando o aparelho levantou voo

tle Florianópolis iam a bordo as

seguintes pessoas, com os respec
tivos destinos:

Passageiros embarcados em Flo

rianópolis para Curitiba: Orestes

José de Souza, Antonio Kasmadel,
Alfredo Wespran; de Florianópo
lis para São Paulo; governador
Jorge Lacerda, José Carlos Pena,
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UM MOMENTO,
POR FAVOR!
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Esforçamo·nos, sempre, em

poder apresentar ao ledor as

mais exatas noticias sobre os

fatos. E, para .. justificar essa

particularidade, aqut temos

nesta edição, uma completa
cobertura sobre a lamentaveI

tragédia aviatória que enlutou

a Nação, amplamente ilustra

da, apresentando flagrantes di

versos, ilustrativos do trágico
acontecimento.
A isso,' devemos a'gentileza

dos nossos confrades "A Na-

ção" e "A Verdade", que se

editam nesta cidade, e FIoriá-' '�.
uópolis, respectívameutc. :
Ficou, assim, uma vez mais,

reafirmado o espirito de co-

J<"
lcgmsmo que impera entre os

llfofissionuis da imprensa.
Aos seus ilüstres diretores,

{IS nossos sinceros agradeci-
mentos. �

PO!" (}utl�O lado, o trábalho .;
jornalístico da presente edição,
sintetisa, em seu todo, I) que- a

imprensa do pais versou sobre

o desastre, ítnpondo II luz da

publicidade um relato fiel e

mais 2mplo.
Eis aí, pois. a razão porque

este orgão vem se im!>ondo
dia a dia no conceito da opi-
niâo pública.

israeI cosi:!
'"
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Paulo Bandeira, Sidnei Nocetts; Vera Iracema Tavares, Alfredo Se

de Florianópolis para o Rio: se-
I
rau, Matusalina Meyer.

nador Nereu Ramos, Ricardo Ma- ! A TRIPULAÇÃO DO PP·CEP

glhães, Nelson.Cartaxo; Helio B. I A tripulação do "Convair" 140

• Rodrigues, deputado Leoberto Le- da Cruzeiro do Sul, que dcsapare-,
al, C. Bruck, José Tavares e 'le- i:CU no acidente, estava assim

ra Iracema Tavares, SUa esposa, constituída: comandante Licinio
A. Serra; Porto Alegre para Cu- Corrêa Dias, nascido em 19 de

ritiba: padre Osvaldo Casado Go- outubro de 1907, e Heinz Edgar
mes, S. J,: Porto Alegre para S. Mumrne, nascido em IOde maio

Paulo: Alfredo Germano Serau, de 1918; radio-telegrafista Bellí
Antonio Schramm; Porto Alegre vaI Pereira de Mello, nascido em

para o Rio: René Meyer, Matusa- 5 de abril de 1919, comissário
Iina Meyer e Vicentina Moura. Glauco Amorim Vidal, nascido em

OS SOBREVIVENTES 6 de dezembro de 1982, e comissa-

ria Yolanda Oliveira Menezes, nas

cida em 10 de novembro de-1933.

A tripulação residia ioda -no Rio
de Janeiro, onde estava baseada.

Os comandantes Corrêa e Mu-

Sobreviveram as seguintes pes
soas, ·todos passageiros que se en

contram em Curitiba:
Aldo Sehramm, Orestes José de

Souza, José Tavares e sua esposa,

me ingressaram. na Cruzeiro do
Sul em 1934 e 1936, respectiva
mente. O primeiro tinha mais de

7 milhões de quilómetros voados,
e 25 nü� horas

-

de voo. 'Ambos ti

nham carta de comandante e me

canicos aeroviarios , O radio-tele

grafista Bellival ingressou na Com

panhia em 1942. O comissário

Glauco ingressou na Cruzeiro do
Sul em 17 de junho de 1953 e a

cornissaria Yolanda em 11 de mar

ço de 1957. O conl\ndante Corrêa

era dos mais antigos pilotos da

America do Sul, destacando-se pe
la s!-,a capacidade profissional. sen
do que até então nunca soírera o

menor acidente em toda sua vida
de aeronauta. Era o mais antigo
piloto da Cruzeiro do Sul.

DE

A morte nivelou num mesmo

fim dramático três homens pu

blicos que, em vida, opunham-se
e contradiziam-se, criticavam-se e

marcha�Jam por diferentes cami

nhos, mesmo palmilhando por en

tre os limites de uma terra comum

Não eram, propriamente, inimigos
írreconciláveis, adversários anima

dos pelo ódio cego ou atirados à

luta pelo impulso de destruir uns

aos outsos . Lutavam, sim, mas

dentro de um sistema e um pro

cesso, que chegavam a fazer de

combate quaze uma compoficâo
esportiva, cujo rlestécho, muitas

vezes, mais os aproximava como

tipos humanos dos que os separa

va como express<les de distintas

torrentes opinativas. Defendia,
cada um deles, pontos de vistas

objetivos, claros e lógicos à luz

de um julgamento individualista

nem sempre imune às paixões po

líticas ditadas pela conjuntura.
Tinham idéias precisas e contradi-

t
tórias a respeito de um mesm

problema. Mas o ânimo d-: l.us

tal' a verdade era exatamente idên

tico, se bem que expresso sob

diferentes fórmulas.

(Conclui na 4a_ paglua B)

LUMENAU

JlIRVllEVINTIlRIl' NO LOCal DD CftTllSTROfE UMA CAPELA
1 séntido de consegltir ntndo:i, .'Í'iI,ra

'11
Convair' da Cruzeiro, e em que

I c�f1sáiição riolocal em q\u!' �íúd' '0' vieram a perder a vida, o Gover
nador Jorge Lacerda, Senado!' Ne
reu Ramos e Deputado Leoberto

Leal, uma Capela de Santa Cata-

pela AIRVI, uma

"

"

Jorge Lacerda em seu ataúde estampando
serenidade dos justos.

rína; cm, sinal de reeonhccímento

do 110VO catarinense, para com

êstcs três ilustres homens de nos

sa terra" que tanto PQr nós fizeram

O Corpo do Senador Nereu Ramos ao chegar ao Rio

IRREPnRAVEL PERDI
A Nação está de luto com a

Itrágica morte de grandes persona

lidades políticas, perecidas no dc

sastre aéreo de segunda-feira nas

11l'Oxilllidades desta capital. E

llarticularmente a brava gente ca

taríuense, chora a perda de duas

de suas maiores expressões:
o senador Noreu Ramos e o go-

DIRT. DE REDAÇÃO E GEREN'rE: ISRAEL J. COSTA -:- RESPONSAVEL: ACHILLES BALSINI

i 22-6-58 I Nr. 27 DA NOVA f'ASE - ,ANO XXXIV - BLUJ\1ENAU - STA. CATARINA

\-os--"aZES"-ÜESPONSIVEiS-- PEUj--IPDRELHO
I

,,'
, ,

i II aVllçlo co ERellll ..CIVll PERDEU
!"

•

•

•

'I'

*

"

"
de Radio ollCradol' Eellíval pcrei,

i'a; um dos nHil'i(l�.

Espcramos que todos, sem ex

cessão colaborem, na medida do

possível, para que, dentro do me

nor prazo de tempo, exista na

terra paranacnse, um mouumento

que lembre sempre a todos que

lá forem. que naquele local víe

ram a perecer os homens que de

ram a vida a serviço de sua terra,

Nesse sentido, a Associação dos

Jornalistas já oficiou ao Governa

dor I\ioisés Lupion, pedindo que

seja concedido o terreno onde de

verá ser erguida a Capela Santa

Catarina, bem como já comunicou

tal fato ao sr . Heribreto Hnlse,

atual governador do Estado bar- I

riga-verde. solicitamlo seu apoio \
moral para essa campanha de IIcunho <entinentimente j'popular.
,TUlllbcm (\ Sindicato dos Jornalis- II.tas teve ciência do fato, deven-

do se pronunciar a respeite.

O-UE .�
.. i

,

Co-piloto Adagal' Mumme, (lue Comandante I.idnio

lambem pCi'cccn Hias, modo nn t{'·,.,:tslI'C,

veruador Jorge Lacerda, um ve

lho lIarlmuentar com tantos servi

ços prestados à sua terra c ao

Brasil, um dos pilares de nossa a

tualidade republicana, que ainda

na noite de sábado transatc, na

sessão solene de encen'amento da

convenção regional de seu partido,
o PSD, dava uma verdadeira au

la {ir. civismo e de ética partidária,
lH'cgando a harmonia em seu Es

tado. Outro, o jovem chefe do

ExecutÍ'l:o e o ex-deputado felleraI,

que em poucos anos' grangcara em

todo o país incontestável renome

de inteligência, cultura e tino ado

ministrativo,
Aos nomes de ambos, deve-se

juntar o de outra destacada figl',·
ra elo cenário político nacional: I)

deputado federal cal:arinense l,eo

herto Leal, vice-lider da llIabria,

Mas não é só Santa Caturina

que chora a morte dt' seus três

filhos, que os azares !l'<lS Illtas par.

tidárias colocaram em eampos 0,

postos, lUas que sempre sabiam

ul:1ir seus esforços quando fie tra

tava do interésse de seus pago;; p

que a fatuJidade s!Jubólicament'_.

uniu na �ua hora denatleira < Tam

hem o Brasil lamenta essa {lenta,
, e Cl}lll éIe IIOSS!! ESlado, (ll�e 0"

tinha a ambos no róI de seus a

I miglJs, Paraná, llt-SíL' in�tante d{'

I ti "I', eSÍI'ndt' fJ'at(-i'nalHWllt(� st'm�

íCOlídllí na :ia. P\\glHü IH
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ACIDENTE 1

\
Operando há. eêrca. de dois anos I

em linhas domésticas, é êste o

FAl'AL

primeiro acidente fatal com

aparelho "Convair" do tipo 440_

Trata-se de uma moderna aerona

ve, .de eficiência comprovada _ As

shn, segundo informações que na

madrugada de terç�-feira! chega
.ram de Curitiba, foi a má visibi

Iídadevquc provocou o desastre:

confundido pela bruma, o coman

dante 'não .dívisou um extenso pi,
nheral de Barro Preto, jogando o

avião contra o pequeno mato.

A 'ULTIMA VIAGEM DO

PP-CED

,

As primeiras horas de de terça
feira, foi possível reconstituir a

última e trágica viagem do PP

CED da Cruzeiro do Sul. Deco-

lando <:Ie Porto Alegre às 15 ho

ras', com os passageiros Padre Os

waldo Gop"1es, - Alfredo Seral, An

tonio ,Aldo Shaum, René. Mayer,
MaÚishUna Mayer e Vicentino

Moura, O' aparelho chegou a Flc-
-

rianópolis oitenta minutos depois,
Na capital catarínense embarcaram

Orestês José de Sousa. Antonio

-Kasemodel, Alfredo Westema. E·

rilíi":Kasemodel, José' Carlos Serra,

p�d�Ban:deira,' Jorge Lacerda,
&icfu�i'- Nr.eetti. Nereu lLmo'l

Bícardo Magalhães, Nelson Carta

xa, Hélio. Brixo, Lener Rodrigues;
Leoberto Leal, José Tavares

Vera Iracema 'I'avares.

0.,. aVi.ã.o .. d.e�ou, FlorianóPoli.S.' '1'sem maiores novIdades, "Ao apro-

NOJJCIA, ESTARRECIDA,
TRAGEDIA OCOR IDA
TEVE

UUl

ximar-se de Curitiba, passou a

lutar com UIÍ1a bruma úmida que
envolvia a capital paranaense � De,

pois de haver consultado a Torre

de Controle, o Comandante Licí
nio Corrêá Dias iniciou o "pro
blema" de aproximação, o que foi

feito, na primeira parte, dentro

do que combinara com o serviço
de rádio do aeroporto _

. Ao tentar
a última curva para tomar a di,

reção da pista .central, o piloto
foi vítima da má visibilidade pro,
vacada pela bruma: a asa esquer
da do PP�CED, então bateu num

pinheral e o aparelho desequílí
breu-se, indo projetar-se no mato,

I ,�:(l que leve conhecimento do

11 ,-,gico desastre, o Presidente dos

Servieos Aéreos 'Cruzeiro do

Sul,' S"r. Bento Ribeiro Dantas, se

guiu para Curitiba.
O sr, Ribeiro Dantas fui tomar,

pcssnulmente, as 'providências que

forem necessárias para socorrer as

vítimas do .Iamentavel acidente.

NO
verú, pelo telefone intercstadual.

conversar com os SClIS Iarniliares,
que residem nesta capital à LUa

Conde de Baependi, 34, aparta,

mel;lo 502,

DA
AR!

1'0_ piloto Heinz Edgar Mumrne -

rádio-operador Bellval Pereira de

Melo .comissário Glauco Amorim
Vidal e aeromoça Yolanda Olivei

ra Menezes.

que

MAIOR

NAO ESTAVA NO AVIÃO

O estudante . :Márcio Dias, filho
do político tatarinellse Vilmar

Dias, estêve, na noite de terça-rei:
ra, na agência local da Cruzeiro
do Sul, sendo ali informado ide
que seu pai não viajava no apa

relho sinistrado.
O jovem !mostrava,se extrema,

mente nervoso, IIois seu genítor,
que ontem completava anos, pre
tendia viajar 110' fatídico "Con

vair" 440, desístíndo '(le embarcar

em FlorianÓI)Olis pouco antes da

decolagem,

INFOR.lHAÇ()ES DE CUR.ITlIBA RELATO DE UIlI SOBREVI

VENTE

Um comunicado procedente de

Curitiba, divulga o seguinte, com

respeito ao sinistro:
"Um dos sobreviventes do apa

relho da Cruzeiro do Sul sinistra
do às prhneiras horas da noite,
estêve na redação de uma Agência
noticiosa, onde teve oportunidade
de prestar valiosas informações a

respeito do sinistro, Trata-se do

Senhor Orestes José de Souza,

que sofreu apenas ligeiras escoria

ções, conseguindo chegar a Curi
tiba, calçando, apenas, chinelos e

.muito mal agasalhado, já que sua

bagagem' ficou prêsa entre os

destroços {lo aparelho ,

IlliCÍaJHl0 seu relato. disse

SI'. Orestes José de Souza

quando o aparelho se aprestava
para aterrar, na altura da Colo,

nía de 1\1uricí, próxima à Capital,
talvez devido a falhas técnicas,
prccipitnu-se ao solo, tendo antes

batido com a asa direita em uma

árvore, projetando-se em seguida
ao solo e espatifando-se.,
Acrescentou o nosso entrevistado

que no aparelho viajavam cêrca

de 22 pessoas inclusive o Senador
Nereu Ramos, ° Governador Jor.

ge Lacerda e o deputado federal

Leoberto Leal, presumindo que os

mesmos não tenham escapado com

vida . Por verdadeira felicidade

não houve incêndio 110 aparelho c

os sobreviventes puderam . prestar
socorros aos feridos mais, graves.

PRIMEmA NOTA DO

ACIDENTE

i
A direção da Cruzeiro do Sul,

por volta das 22 horas, distribuiu
o seguinte comunicado:
"O avião Convair-440 prefixo

PP-CEP, procedente de Porto A

lagre, acidentou-se ao pousar em

Curitiba, Trazia 22 passageiros,
sendo 18 de Porto Alegre e 4 de

Florianópolis. Viajavam a bordo o

Governador de Santa Catarina, sr,

Jorge Lacerda, c o Senador Ne

reu Ramos, Chegaram a Curitiba

G sobreviventes".

LOCAL DE DIFICIL ACESSO

O local do acidente, a 16 quilo
metros do aeroporto de Curitiba,
é de difícil acesso, pois Barro

Prêlo, práticamente, não tem li

gação rodoviária direta com a ca

pital paranaense . Foi com imen

sa dificuldade, assim, que os pri
meiros socorros puderam chegar
até lá,

'As 19 horas, mais ou menos, au

tomar conhecimento da tragédia,
o Goveruador l\'Ioisés Lupion ru

mou para Barro Prêto, de onde

regressou na madrugada, acompa
nhando os restos .mortais do Go
vernador Jorge Lacerda, do Sena

dor Nereu Ramos e do Deputado
Leoberto Leal.

FERIDO O DEPUTAUO U�NEn

RODRIGUES

O Deputado -Lcrner Hudrigllcs,
da UDN ele Santa Catarina, que

viajava na aeronave da Cruzeiro,
está mcluido entre os .sobrovíven

teso

'As 2 horas de terça- feira, a

família do parlamentar catarinen

se informou-nos que êle está fe
rido com certa gravidade, achan

do-se internado num hospital de

Curitiba, Logo mais, à tarde, de,

'As primeiras horas da madru

gada, a Rádio Paranaense informa,
va que o desastre ocorreu às 17,45
horas, na ( localidade de Barro

Prêto, próxima ao aeroporto A

fonso Pena, de Curitiba, adiantan
do que o avião, ao tentar pousar,
foi traído pela falta de visibilida
de, em consequência, sua asa es

querda bateu num píuheiral . Em

seguida projetou-se ao solo, incen
diando-se logo após o violento im

pacto

o

Pouco depois da meia-noite, a

Cruzeiro emitia êste segundo co'

munícado:

"!l Serviços Aéreos Cruzeiro do

Sul" lamenta comunicar (IUe a sua

aeronave de prefixo PP-CEI>, pro
cedente de Porto Alegre, acidcn

tau-se nas proximidades do aero

porto de Curitiba, às 17,45 de ter

ça feira, com 22 passageiros a bor

do e a tripulação, composta do

comandantes Licinio Corrêa Dias.
Heiuz Edgar :1\Iumme. rádio-opc
rador Bellival Pereira de ll'Iclo c

COll1. Glauco Vida! e Yoluada

Oliveira IUellezes,

PRESIDENTE DA CRUZEIRO
NO LOCAL

ImLAçAO DOS llIOHTOS

Ulii SE(�UNDO COMUNICADO

DIDOS BIOGRDflCOS DOS ORS. NEREU RIOS, JORGE LftCEROIl E LEOBERTO LEAL

o governador Jorge Lacerda e- za Ramos.

.ra um dQS cnefes de executivOS!
Fez ele o curso primário em

estaduais mais moço do Brasil. sua te�Ta natal, ibacharelando-sie
Fündamentalmente escritor, dedi- depois, em ciências e letras pelo
·cou quase toda sua vida ao :mundo Colégio dos ,Jesuítas de São Leo

das letras, tendo dirigido, duran� poldo, Río Grande do SuL

te válios anos, o suplemento "Le- Mais ü:rde, isto em 1909, tirava
iras e Arles", do extinto matuti- o curso de direito p�la Faculdade

no carioca "A Ivlanhã".

Suas primeiras incursões no do

mínio {li política, êle o fez parti
eipal1do da Ação Integralísta Bra

sileira. Mais tarde, apresentou'se
candidato a deputado fed�ral pe
lo Partido de Representação de

Santa Catarina, seu Estado Nac

taL No PlI'lacio Tiradéntes, sua em sua província, Nereu Ramos

presença se fez notada, prÍll:ci- era eleite para a Câmara Federal,

;paI'll1ente, pelos cuidados literá,- iniciandO, então, a sua ascencio!Hü

'gesse que era mais brasileiro e' que, mais uma vez, o elegia para

mais barriga-verde do que êle _ a Assembléia Constituinte".

Vinha exercendo as suas altas Desta vez, Nereu Ramos não

íunções com notável

serenidade'l
chegava a terminar o seu mau

não se conhecendo maiores atritos dato, pois que os seus amigos e

entre a sua administração e os

I
correligionários de Santa Catarina

seus opoSitores, 'j o elegiam para gOi'ernar o seu Es-

A ,morte veio colher o jovem] tado natal. Sua adl11inistraç:ão foi,

governador em plena a�censão de

I inegávelmc.nte, das. mais proveito
sua vitoriosa carreira política; sas, mormente no tocante ao s'c

tal' educacional, a que se dedicou

NEREU RAllIQS com afine.o, disseminando um �em

número .ce escolas por todo n t21'

ritórío eatarinense,
O golp'c de Estado de 1937 con-

O SL Nereu Ramos, uma das
vítimas do desastre de avião de

segunda-feira 'última, morre ,aos
firmou-o como interventor, pres-

69 anos de idade, pois nascera na seguindo, assim, por ,mais alguns
cidade {1e Lages, em 1889, sendo anos, a sua administração na ter

filho do coronel Vidal José de 0- ra catar:nense.

1iveira -Ramos e de el, Tereza Fiu- Com areconstituci011iJizaç�i(] do

.paÍs, .Nereu Ramos, voltav,l, de
nóvo à Câmara dos Deputados,
E aí teve {) ilustre homem pú

blico oportunidade de prestar um

dos mais assinalados se�'viços ao

Brasil 0 aos hi'asileiros. Isso por

que, pé!10 consenso iun,ínime de

todos os constituintes. era guin
dado à presidência rla Grande Co-de São Paulo, regressando, então,

á sua terra natal para dedicar-se à
,missão ConstitucionaL que 110rte

advocacia. Dois anos após, ingres-
ou a elaboração da Constituição
de 1946.

sava o �dvogado Nereu Ramos na

política como deputado estHdual à Concluído o trabalho constituin.
Assembléia Legíslath'a de Santa te, e, passando a :funcional' separa
Catarina. damente, as duas casas do Poder

Após curta atividade legislativa Legislativo, era o sr, Ncreu Ra-

mos elevado' à presidência da Câ
mara dos Deputados.
Nesta alta função, procedeu sem

.rios que êle imprimia a todõs JS carreira política no cenário fede- p1'e com alta correção e absoluta

seus discursos; ral. Reconduzido à Câmara Fede- isenção, procurando colocar o po-

Médica e advogado., foi eleito 1'a1 por várias legisl:lturas, Nere,u I
der legí.slativo no maior conceito

governado!' do Estado de Ramos firmava-se, cada vez mais, : da opinião pública. Inflexíyel no

Sta, Catarina. em outuhro de nos setores da alta poJiticl!. nado- : cumprimento do Regimento, des-

1954, peJa Frente Democrática, na!.
.

contando_ religiosamente, os "je
formada pela. UDN, PRP, PSP, Durante esse tempo de sua vi- tons" de presença dos deputados
PDC, PL, PTN e dissidência do da pública, fez as camj)anhas com que não respondiam à chamada,

PTB, tendo assumido o govêrno Nilo Pe(;anha e Getúlio Vargas, não ral�O o extinto senador chegou
cercado de geral simpatia popu- ao -lado de ambos, percorrendo vá- a atentar-,�e com seus parc�.

lar e prestigiado pela o.bra admic rios pontos do' território. nado- De te'llfleramel1to i'íspido, Da ;j-

Ilistrati'va realizada pelo seu an- na1. parenda. Nereu Ramos. em mui-

tecessor, sr, Irineu Bornhausen, A rev(lluçào de 30 foi encontrar .tas e muitas ocasiiíes, dirigindo
do qual êle próprio se proclama- o sr. Nereu Ramos .mais uma vez, os trabalhos da Câmara, não va

va fiel rontinuador _
na Câm,,_ra Federal, eleito que fo.- cHava em explicar, da .própria ca,

O> Sr. Jorge Lacerda, casado ra pela oposição catarinense, deira da presidência, as raz("ics de

com a sra. Kirana Lacerda, era Foi pouco depois dessa época suas atitudes, que para muitos, às

:filho de gregos do Dodecaneso, que, volLando a Sanla Catarina, vezes, pareciam âlé impertinentes.
�a$ não ,admitia que algttém disc alí fUllrItlva 11 Patiiclo Lih!!tladol', Numa des;;ilH ocasi<'ies, desHll\lIlvian

Se:,undo curnunicaçào que re-

ccbcmos do Palácio do Govêrno
"

do Paraná, esta madrugada. é a

segui ntr: a rclaçâo das pessoas que

pereceram no trágico desastre a

viaí ório de terça-feira,
Padre Oswaldo Gomes, Alfredo

1\' cstmann - Antonio Aldo
Schum - René Mayer - Vicen
tino Moura - Antonio Kasemodel
- José Carlos Seara - Paulo
Bandeira - Sidnei Noeetti - Ne
reu Ramos - Jorge Lacerda

Ricardo Magalhães - Leoberto
Leal - Nelson Cartaxo e Hélio
Brito, além dos tripulantes coman

te Licínio.Corrêa Dias - primei-

.. ÜO cOlllpl�hl,mente o ambiente, de

i darou ele que não agira por mal

; e que as suas interferências nos

debates ele as fazia sempre no

mais distrnto e no mais rigoroso
cumprimento do Regimento, Se,
às vezes.

�
- acrescentou - dou a

impressào de que eslou zangado e

.consequência "dessa cara que Deus

Ime deu", ..

� 'Assim era o ilustre político,
que, dando para os que não o co

nheci<"m uma impressão falsa, era,

110 entanto, afavel com todos, em

bora sempre medindo as palavl'a:;
� nãO dizendo nunca, mais do que
lhe parecia oportuno para a oca

;ião,

Dirigindo, assim, os trabalhos
dá Câmara dos Deputados 1)01' du

a.<: legisH>1uras, Ncreu R,llllOS foi,
pela As�cmhléia Nacional Cor.:,:i,

tuilité, C1,ei10 viee-presidünte (];L

Este, quanclo organizou seu !\Ii- seio das comÍssúes técnicas da-

nistério, convidou-[) para ocupar a quela casa do Congresso,
pasta da Justiça, da qual se exo·

nerou no ano passado por moU·
vos que até hoje não ficaram com

pletamente psclal'ecÍr\os, embora
ele proprio e os seus mais intimos

amigos <Jtríbuissenf aquele seu ges
lo a r_]ivergencias políticas na sua

Republicá, pela primeira vez, no

governo do general Eurico Gaspar
Dutra,

Nesta oportunidade, assumiu.
lambem pela primeira vez, a pre
sidcl1cia da Republica, por <lIgu:)s
poucos dias, qu�u�d[) o gene'-a 1

I Dutl',1 f()i à Bolivia,

I ]'I; os proelrolllos da campanha
que Oé'upava então a presidência
do Diretório Nacional do PSD"
lcve o ,s("u n0111e em estudos pa:';]
ser () l:andielato ela maioria ao Ca

tete, lugar, mais tarde, preenchi
do pelo extinto politico minei:-:)

Christiano Machado,

Na epoca, o l(SD, do Rio Gr�')
de se empenhava em que fOf,:'
seu nome o escolhido para faz:-�'

frente a Getulio Vargas e ao bri-

I gadeiro Eduardo Gomes,

J
I Nas eleiçi"ies de 1950. Nercu

I Hamos era eleito senador pelo seu

i Estado, nW1Hlato que ainda ll'�O
i
concluira e onde a morte o F'h

colher_

Como conseCJuencia dos aconte

cimentos de 11 e 21 ele nOVemlJFl,
Nereu Ramos, que então oçupCiva
a vice·presldencia do Senado, foi
- com () impedimento de Café

Fílho, 1€\'a<10 à presir1encia da Re-
I

bl'
.

I pu 1C<1, flue ocupou ate a po:,s,�

I do presidente Juscclino Kubits

lehek.

Leoberto Leal, cmbora 111<11:1) fi

zera uma carreira política Illuij (I

rápida,

Deputado {'�!adual em sua {rI'

ra veio, logo ao têl'!1lino do scu

mandato em Santa Catarina, para

ii Câmara :Federal. OCllpando rn

ras n'zes a tribuna, o represcn

tante pesscelista de Santa ('abn-i

na logq se fez notar pelos 11'1111,1-

lhos exaustivos que realizava no

Essa �ua qualidade, fez com qUi!
D então lideI' da maiorín, o de,

putado Vieira de Melo, o escolhes

se como um dos vice-líderes da

maioria que apl1ia\';\ o govêrno,

terra, originadas precisamente pc- O nume de Leuberlo Leal aclql!i
lo deputado pessedista Leoberto riu maior projeção na legislatura
Leal. que " iria acompanhar 110 passada, quando se transformou
infortunio. vi!ill1il (jUf' tamhern foi tamJJl'l11 num dos lideres da chi:-
do mesmo r]esastr{', mada ala mo�a do PSD no l)a

lado Tjradent�s,

Esta, em linhas gerais, a vida
do ilustre homem público agora Homem simples, bonacheirüo
desapnrecido e que era, sem som- mesmo, Leoberto Leal era um dos
bra de duvida. uma das figuras mais henquistos deputados da Cit
lll;IÍS relJl'C'sl'nt:.tivi-Is r1:1 polílic':, 1ll:lr:J Feder;l], não SÚ !lll s('i" dt·
!>l':l.,i!eir;l. scus CUITr,Jigiollúdos,
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FAZEM Ai�OS HOJE :

Sr. Osvaldo Pereira
- Srta. Atíla Lauth
- .Sra , Áurea Carneiro Ribei- .

ro, residente em Brusque
DIA 23:-

Sr. Alfredo Fl'Csched
81'. Dr. Hernani de Olivei-

ra

Sr. Trcilio Murara
- Sr. Erice Scheefer
- Sra. Argentina Novais Silva

Sr' João Alipio dos Santos
'- Sra. Joana Klitzke
- Sr. Osny Rodrigues
DIA 24 :

- Sr _ Edgard Sehneíder, fUH-
- Sra. Aida Rabe

cionario Público
- Sr. João Alfredo Costa
- Sr.

-

Alfredo Sehoreder
� Sr. Curt Nagel, residente em

SE qUE

o

E' PORQUE ESTA' PRECISAN·
DO REALMENTE DE DESCANSO

de qualquer artifício. Quem -o

afirma é o especialista em rnolés

tias dos nervos, sr. Denis Willi
ams, de Londres ,«.

O antigo rífã ing-lês, segundo
o qual um sono de "seis horas" é
bastante para um homem; de se

te horas, para a mulher e de oi
to, para o "tolo" é destitui do de
sentido médico. A maioria preci
sa mesmo de 10 horas de sono

Indaíal
DIA 25
-

- Sra Guilhermina Salgado,
esposa do sr. Felix Salgado
DIA 26
- S1.'. Bruno Radtke
- Sra. Helga Silveira, esposa

do sr. Cassio Silveira
- Sr. Claudiouor·Dutra, resi

dente. em Ibirama

Sr. OsvIado Nascimento
- Sr. Carlos Horn
- Sr. Julio Corsíní
DIA 27 :

� Sra. Charlote Rabe, esposa
do sr. Aurtur Rabe

DIA 28 :

- Sr. José Schork
,_ Sra. Amalia Grassmann, es

posa do sr. Rodolfo Grassmanrf
Sr. Argemiro Carvalho

Sr. Fredelino Kretzer ,

Se você precisa de um desper
tador- para acordar-se de manhã é

porque não está dormindo o tem
po suficiente ao í'estabelecimonto
de suas forças.
As pessoas normais que dorm�m

tanto quanto necessitam, desper
tarn-se naturalmente sem auxílio

*k*****���.**.*W.�.**** •• **'.� ••••• ********�.�.
"

li-
*

"

•

Is . I .1
-

ao
'I'eresinhn de Lima GUÍluaraés

Estou só ...

Sem ninguém ...
Pela vidraça
vejo o tempo que passa ••.

E eu não canso a esperar
um rosto conhecido,
um negro olhar

queri-do
que não vem ...

No entanto, eu rio sernpr e

e rindo deixo,
que as .lágrimas se escon dam
dentro d'alma

e o soluço emudeça na garganta
nu-ma aparente calma;
E enquanto a solidão

aos meus ouvidos canta

a balada soturna dos_ anseios,
a toada dos desejos,
II canção
dos sonhos moribundos,
de ilusões em pó,

a minha grande dor
é que entre tantos mundos,
eu estou SE'11l amor,
e sem ninguém,
tãosQ'�,

_.

M.iãi fBRAM Fotem pernas bonitas

Oistinção
Quefidad.

** * * .. "'''''
-

k�

_;, BAILE MONUl\lENTAL .,

" k

• Uma das mais importante e nO-1<

:táveis
.

realizações sociais no coro;
: rente ano, será sem dúvida, a que::
,. o Carlos Gomes deverá efetivar;
:no dia 26 de Julho, brindando OS"

� seus associados com uma noitada:
: devéras agradabílissíma e muito·�
,. movimentada, pois, para que o su- :
:cesso seja amplo, contratou para'
Z abrilhanta-la, duas Iamcsas or-:

.

: questras, sendo uma delas a "

: SUSPIRO DE ESPANHA, que �
"tão boa impressão deixou quando:
� aqui esteve, há pouco tempo c, •

; outra, será unia típica argentina.v
� de cartaz internaciona1. :
,. Tal fato, prende-se. em razão da:
: tradicioi1al sociedade blumenauen-"
�. ."_ -

_.o •
�

"se coroar, naquela memoravel n01-.

: te, a sua magestade, srta_ Norma:
• Tavares, eleita que foi, com mui· :�

: ta justiçoa, para ocupar esse pon· �
_

� poso trono.

>. Em vÍrtude da importancia de:
; de que está caracterisado o refe-:
: rido baile, deverá ser o mesmo,;
... de gala. ;<-

t -oOó- :
:BAILE DO PROF. TRINDADE :
>-

Os' anlplos e suntuosos salões�
'de dancas do Teatro Carlos Go· •

-

.. "

; mes. deverão iluminar-se no pro-,,-
• '.

8 t'
�

_" ximo dIa 2 "para . er lUgar o ,

: anunciado Baile de Coroação que r
_" o simpatico e vitorioso gremi-o '

= PROFESSORTRINDADE, fárá Te-:
: alizar.
: Essa realização, vem despertan.:
: do viv\) interesse por parte Jlã:J:
"" só dos sssociados da novel agr('-"

� miação, bem como os elo Cal'ÍJs:
: Gomes e Marabá, os quais estão:
"convidac'os a C0mparecerem �o '

� �

• acontec:mel1to _

: Vale a pena anotar, que tOéh,:
: os bailes ou soirés que o Pl'of'�s-;
"SOl' Trindade organiza, têm alcall'"
"'t ._

- ,-

_
'

-k

'i çadn sucessos .sem pr�cedentes, a·"
: presentando-se devéras animados, !
tnum ambiente propicio para se dí-:
Z vertir. E, comO tal, é de se es' �
� peral' que o baile do dia 28, vin- ...

� douro, se revista de um brilhan �
� tísmD que bem reafirme essa !lar-:
� ticularidade. :
'f- As r:"esas já estão a venda. com *

:o zelador do Teatro, a prêços mó-;
: clico!;. ".

�**.M.� •• k****�* •• �.�***

•

AD���j�j�I�!,S !S��!�_ 'I
elas Ecol1Qmicag
Esscritório:
Rua 15 de Nov. 313

SalaN.l
(Iratel Iroletz)
Telefone 1065

I
CeL Vidal Ramos 1243

Telefpne ·1374

I BLU:t\.1ENAU '

<10 ::WAZ!" 1P._

" ..

·**·****.**·.y •• ·.'.A*.a**** •••�*.**+*.*** •••• 'f-

&to lIÍ�iI({ ..

.

.

. POUCOS MINUTOS COM PRODUTOS

!J1luteit�-
SURGE.A S08REMES� QUEREALÇA
QUALQUER REFEIÇAO ./

E .. ".

DO'RME
para repousar inteiramente.
"A quantidade de sono de que

uma pessoa precisa é exatamente
igual à que êle supõe que preci
sa e nada tem a ver C0111 o que
afirmam seus amigos, o médico

inclusive", escreve o sr . Wlll'iams

na revista especializada "Practi

tioner" .

Entretanto é certo que as pes

soas que dormem cêrca de cinco

horas (são as que vivem a dizer

que não pregam olho de noite)
raramente denunciam sinais de

exaustão.

Os maus efeitos da insonia são

quase 'sempre causados pela preo

cupação, segundo a qual a falta

prolongada ele sono reparador po

-de ser de efeitos desastrosos pa

l-a a saúde.

O sono noturno apresenta, nu

maioria das pessoas, duas fases de

profundo repouso com uma inter

mediária, de sonolência algo agi
tada .

-I<

TRES TIPOS

O ritmo do sono das pessoas

que padecem de insonia depende
de um dos três tipos seguintes:
PRIMEIRO TIPO - Os que

têm dificuldade de se despertar
pela msnhã - porque não dor
mem bastante no primeiro período

, ,

*

de sono profundo e tombam, em

inconsciência quase completamen
te no segundo período.
SEGUNDO TIPO - Os que se

levantam cêdo muito naturalmen

te - porque despertam no perío
do de sonolência �ntermediárip,
sem atingir o segundo período de

sono profundo.
TER-:;EIR-D TIPO - "Os in-

quietos, intranquilos, que desper
tam repetidamente durante a noi

te. A curva de sua sonolência de

senha-se como o fio de uma ser

ra.

O único tratamento da insonia

é desarraigar a causa básica, diz

o sr. Williams. A causa mais

comum de lnsonia é a tensão men

tal, criada pela ansiedade, preo

cupação, excesso de trabalho e de

excítaçôes.
O sr . Williams recomenda o

uso de drogas capazes de provo
car o sono, desde que tomada sob

prescrição médica e nas doses a

conselhadas. "Não há necessidn' ,

- diz êle -,-- do paciente r. ;' i "r

de séria e \presistentr' � HId: de

repouso quando se pode recorrer
a tantos sedativos inócuos que se

encontram, hoje, à venda em to
da a parte".

Chapman PINCHER

������ ������

� HA'BITOS IUGlENICOS sôzinhas lavar as mãos e os cabe. �
l\) 'I'omar banho todos os dias, Ia- los, cortar as unhas, tomar banho II
)i var as mãos antes das refeições e e mudar a roupa suja. f(
)) depois de usar o vaso sanitário. E' assim que se evitam muitas i\.
{( são medidas simples e indispensá- Ioenças \)

� beís para a conservação da saúde.

- . . .

-000-:- �� As roupas que vestimos tamben- EXAMES PERIODICOS DE (
(( precisam ser limpas. Podem ser SAUDE �
l\ cerzidas, mas não devem ser suo lUui ta gente pensa que só se II
1 [as , Porque é através da sujeira ;Teve levar a criança ao médico 11

I � que os micróbios entram no corpo [ualldo ela adoece _ Hoje em dia

��... da gente, como os do tifo, (la di- .rào se deve mais pensar assim _

'

(J senteria, etc. Com os notáveis progressos -da

i.',·) Lugo, quem não quizer ver os ciência, pode-se fazer muito para )}
( filhos doentes, nem gastar dinhei evitar as doenças, antes que elas r.r

� TO com remédios, a primeira coi- .rpareçaam .
. �, sa que precisa fazer é ensinar as Os exames periódicos de saúde,

�,(

� crfanças a andarem limpas, a to- feitos de vez em quando, em cri- _

.� marem banho. fQ(los os dias, li Ia- anças que não estão se queixando �\ varem as mãos, a se sentirem mal de nada, permitem' descobrir mui- 'li
� quando sujas. ia doellça escondida. Aléin de �� ISSo tudo precisa ser ensinado. c:urar essas doenças, o médico (lá (

� Porque as crianças gostam muito Cs mães, durante êsses exames �
&,_ de mexer com terra. Quando Pdee- periódicos de saúde, muitos con-._)\')' qucllillas, não se incomodam selhos úteis para as crianças, prin- fI

�I andar sujas. cipall11ente quanto -a alimentação. )}
1 Portanto, {>, preciso I�nsiná-lai' Portanto, não esqueçam que um !(

II b
a usarem água e sabão, a viverem lias melhores recursos para impe. �

À limpas, a não meterem na boca dir que as crianças adoeçam re· (\
i V objetos c alimentos apanhados do sume-se em levá-las, pelo menos 'Y
! l chão. Com o eorrer do tempo, uma vez por rnes, ao exame mé· i\.
'l quando elas forem se habituando dico. V

;

6) a' limpeza, então elas não aguen- E' melho� e,'itar do que curar: ?
I � larão mais a

SUjei.ra
e procurarão

.

e

..
é mais

bara.to.
..

.

f

I
V��-����__�..6'"<?-.6'--.2"_.__""�?

I
I\IACARRAO PARIS

Ingredienles: - meio quilo de

macarrão, 100 gramas de mantei-
-

ga, 100 g!'amas de queijo prato, 50

gramas de parmesão ralado e um

copo dt:! caldo de carne.

. _ Maneira de preparar - Bola·

se o macRrrão para cosir uágmt5
com sal. Quando estiver quasi mo
le escor;-c-se e lava-se um pouco
com água fria numa peneira.
Boía-;;e o molho de carne na

panela para ferver" Depois
crescenta-se o queijo ._prato e u

maníei;;i'. mexendo. QU!ll1dn (I

queijo estiver bem derretido. des·
pejri-se I) mulho 30b!'e o mar.l]"

rio. I"to del'c ser feito logo ii u,-,

I] molho ficar pronto, senão o

qul'ijo fica no fundo ela panéla,
formando uma pasta. Coloc'a-se
então novamente o macarrão num

fogo b:-ando, procurando sempre
deixar ficClr um pouco de molho_

.. Servir. cobrindo com o parme
zão ralado.

1-)-

(} VO'i1{} :t A .\R.rdl. DO CWA

n.'\o_ INSCREVE-TE EI,EI'fOR
_\ FIM DE C!tm 'I'OSSAS CO::--.

TUmum; POR MEiO DO TEU

,OTO; PcHti"- Q{!f: A 'rUA TIm

g:\ 'liFNtLt li:\l GO\ fmM!
U.:<HeH lo: fÜ�AU�Aonl-'-
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Por: Gilberto Claudio

.,

>l
i<

� . Eu não sou português, mas 'gos

: to- de Ljsb�a.· Nunca estive

"".e ,acho que .nunca irei. Mas, meu
+c ,-I"; �" .

. _._

� bisavó, -nasceu na capital por tu-
: guesa 9 como português "puro
: sangue" co-meçou as fazer.burra

.: d� :qu<lnrlo 'veio para o Bl:asil
,>I- (coitado) ..Pois bem, o dégas: a-
,. ... " .

lf quí, come já: disse, não é portu-
!guêS� m�s é VASCAINO "FORÇA

·

: l'01:AL": ll':,' sendo Vascaüio, sou

: orglJlho_so, pois tenho do que me

� orgulhar: Belini, Orlando e Vavá ,

':Mas, voltando às vacas f�ias, Lis
, !bú� não é semente a capital Por-
! tuguesa: é também um filme que

<ncs traz uma novidade: 'um sisíe-
.;, , . -- '

:+ma novo de :projeção, apelidado
:�'NATURA-�fA':, que, no fírn das

.! coisas vem a ser quas'j o mesmo

: que o CinemaScope, com a peque
I< na diferença que êste último foi

: inventado pela Fox e o primeiro
: pela Republic , LISBOA nos traz

: bons atores e uma história cheia
>f de intrigas; RAY MILLAND, além-

. :f." _

•

"de interpretar o papel central é
,.

.. -. '

·

'* o diretor do-filme e a mocinha (?)

! é MAURÊ� 'Q. HARA, toda en-

· Z feHtada de - �s .. O, Cine Blu
+: menau exibirá.1íoje e amanhã es-

· :te novo fi1me de RAY MILLAND,

re por certo fará boa casa.

.; Completa a apresentaçao mexi

� caIla-.':da semana, a exibiçao pelo

: Cine 'Busch (dia 26) do filme SE
lfRENATA rui ACAPULCO, com

!muita música, ,cantOlia, mulheres

; e tudo em cores.
"
·lf
'i< Fraca repetição <le Serenata !ln

:Méxieo, mas, que terá o seu pú
!'blico, ..
'*
.)t
,.: . Com cenas violentas e RUTH
'*
'* ROMAN de arma em punho e um

�JOHN PA:YNE mais mole.

� mingau de hospitaol, Alfred \Ver-
· * ker dirigiu SEDE DE MATAR
.: paí;a a' Unitéd. Tiros lutas amo;
; descabeÍado, cavalos

'

magr�s- étc.

��������**r.*****����
i<

• • i<

etc, não conseguem impressionare

ninguém. Mas, como nem tudo �
está perd i-do, podemos assistir UM::
PECADO EM CADA ALMA, com:
o ótimo ator GLENN FORD, num +:

-

i<

papel moldado: para seu tipo, Com ,

BARBARA STAN\\"NCK ,e ED-;
WARD G. ROBINSON forma -:
trio central poderoso deste filme '*

,.
da Cclumbía que está prognma· 't

do para o dia 29 do correntte . No!
Cíne Blumenau.

1<

Antes, porém, dia 28, vamos cu- 1<

nhecer um remédio milagroso que:
cura qualquer doença .. Só não:
cura o Cinema Nacional. O soro"

.

*

vem C0<11 o filme A·MULHER D1--I<
- -., +:

ABOLICA, ·que antes de ser Ja-K

era, pois aceitar um papel como �
o que o filme exige, bem e de- �
monstra. MARI BLANCHARD'*

• +:

tem nêste filme [dupla persona- +:

lidade e, 'Pura satisfazer seus ins- �
tintos, rouba, mata, muda a cor!
do cabelo (na horinha H", para:
y:ler cst apar dos "meganhas") e l<

;]0 fim ela história volta ao nor-:
.mal, paraa falecer Ifamosa. E:

'*
[a falece tarde ...

ANIVERSARIQS

HOJE
Gover Chall1pioll, 32 anos

DIA 23

Deniss Pricce

DIA 25

Peter Linei Hayes, 43 anos

DIA 26

EleallOl' Parke.!", 36 al10S

Petel' Lorre, 54 anos,

DIA 29

Nelson Eadie, 57 ,mos

DIA 30
Lena HOl�ne, 41 3n05

Susan HllYWorth, 38 anos

+:

aos mais remotos rccantos da ter· =
"

ra, onde quer ({ue exista um cio '*

ncma, iodos a- conhecem e todos;
*

a admiram Divorciada de Jess"
-

�

Barker, casou·se com Eeatoll Char-:
1<

kley. com que vive feliz Dentre;
seus luaiores StlCe5�OS 110 .cinema. =

,

podemos recordar Tulsa, Demetrio I<
,

+:

e os Gladiadores, David e Beisa-'
,

"

bá, Eu chorarei amanhã, Correio:
" do Inferno, Jardim do Pecado' e;
� .

. Labias Selados (Este último ain-"
.

"

: :da inédito em BIumenall) ,I Fez,:
* A foto que ilustra esta collui�,
'* ,.,

- , alem. dos citados, cere-a de' .mais�-
� n_os,mostra a e�calltadora SUSAN.·· -

; HA1'WORT n,que no dia 31}' de 26 filmes, porem, de menor re,:
,. junho de 1919 veio ao· in�ndo, é percução . Em Eu Chorarei' Ama. �
» . '

.

�

"uma das atrizes de maior renome nhã, ,Susan Hayworth lsuplantou-".
»

. ,

.' 1 �
· ; em todo o mundo Sua populad, se

-

a SI mesma, interpretando a "

.; tlad.1.' \'ai 4esfle os Estados Unidos cantora Lilian ROUI .•... 1<
; � l<

. : -:.�.* it 11- jJ � � � � � � * * * :lf *- j( * * * '* j{ )\: * "* * )I; "( .lf � ;;,: k ... ir li: ... � . .<ri f( * * 1t * * * )I;-

11 SBACE1U em São Paulo pas
sou a ter dificuldades, ultímameu
te, no sentido de pagar em dia
os autores e compositores paulis
tas filiados ao seu quadro associa

tivo, mostrando falta de respon
sabilidade le atenção perante 'a-

queles a quem deve satisfação, já
que, a missão de tal entidade, é

procurar atender com a mais ze

losa das 'atenções o autor e o com

positor . Tal, porem, é o que não

vem acontecendo numa amostra

comprometedora das obrigações
que não estão cumpridas a con

tento, E dizermos isso, porque esse

atraso 110 pagamento aos autores
não se justifica ele maneira algu
ma, prlueipalmente, porque São

Paulo não é nenhuma vila para
merecer tratamento desigual ao

dado pela mesma entidade aos

.?550!';.1l1os do Rio, quando rece

bem o seu dinheíro em dia, men

salmente, e nunca, 110 mês seguín.
te, e isso mesmo, depois do com

positor quase que ímplorar a

quantia que a sociedade Ihe (leve

como o produto de um direito au

toral que é arrecadado todo o

mês, Por outro lado, quando o Rio
remete atrasados os pagamentos,
acontece outro atraso 'em São Pau

lo, devido a falta de cheques por

JJarte dos respensaveis pela re-

presentação 110 Planalto, que via

jam sem deixarem nada certo a

respeito dos pagamentos a serem

...

A Universal construiu um ea-:
oaré, reuniu SHELEY WIN'l�RS:
2 BARRY SULLIVAN para o;
éilmé AMANTES POR UMA NOl- �

�

! TE. Como não poderia deixar de.
-I< Os que' forem .assístir Lisboa, -cr. há crime: SHELEY mata o;
: escapam de ver O NOIVO DA BARRY, que vai pr'o BARRO. E:

· ;GIRAFA, que o Cine Busch lança nós. pobres de nós, vamos para;
: também hoje, tentando mais uma casa de luto, com cinza. na cabeça"
>< vez mostrar que o nosso elaudican- � tudo,.. :
: te eínema Itacional é capaz de :
�tudo, A girafa 'e o MAZAROPI' O bom mesmo será "BABY;
: formam a;dupla cômica do filme DOLL", em português: BONECA �

� e a CELENEH COSTA aaparece DE CARNE, que o Cine Busch �
',bem, com toda sua simpatia, sal- programou par� o.dia 29, domingo�
; vandO' () espetáculn. vindouro. ascrita· especiallnent�;
� .

:lj- 'para o ciuema por Tennesse vVll-:':' ESPOSA POR UMA NOITE, da liams, a fita ,gira em torno de per- '*
· :ART, veio da nalia .para o Cine sorragens degradados. A história:
! Busch . exibir terça-feira,· e nós diz respeito a uma loura retardada:

,

; devemos ir 'Ver, pois o assunto é (CAROL BACKER), nominalmerr-:
,

! <'lega� .. , te casada com um homem duas,.
>f" vezes sua idade, e que acaba dei-:
.! Do lI.iéxico, volta e meia, apa- xando-s"! seduzir por· um concor.:
� l'eCB algo- bom. Desta. vez, para rente comercial do marido nomi-"
* tirar a Dlá .impressão deixada por nal. O marido KARL 1Vrfo...LDEN e:
{Tin Tan, O Cine Blumenau exibi- o sedutor, ELI WALLACK. 'Oti-:
:rá AS INTERESSEIRAS, uma co- mo filme que deve ser visto. A-:
!média que nos fará rir m1úto,. c.om· presenta<;ão da Wamer Brothers:
.�, ,três garotas "do outro mundo�-'. t b� em pre o e ran<:o, :

�
>I
"

><-

"

fiRNO nRISIIOES MlSSt�tR
ADVOGADO - Bel. em Ciên
cias Economicas
Esscritório:

Rua 15 de Nov, 313

Sala N. 1
(Hotel Holetz)
Telefone 1065
CeI. Vidal Ramos 1248
Telefone 1374
BLUMENAU

PROVAM NA MADEIRA! AÇO E COURO,
SUA REVOLUCIONÁRIA QUALIDADE

as novas e aperfeiçoadas LIXAS TRIONITE

u. $ mais estos vontagens exdusivas,
garanfidas pela tradicional ql,lCllidode OUTROS PRODUTOS

DE QUALIDADE

\\\\,lHI180 \)\}\lHRRD
íf--: Grana d" extraordinária dUftZO pouco

inferior à do diamante.

'*' Resistência 005 mais arduos trabalhos,
graças à distribuição uniforme dos grãos
com o corte exposto.

* Rigorosu <;Qntrôle em tôdas as fases de

fabricação,·para maior rendimento e menor

custo de produção.

Lixas ser. folhas para ferro,
madeiro e cço • Lixas 13111

roles p�ra fóbricas de mó.

veis, sopoleiros e metalúr.

gicos .. Lixas o'ógua para

pinluras ., Colc{s quenh.5.

MATHlZ: FILIAL: DEP()SlfO EVE!\DAS:

Caixa Potolal. 66 }'rrra;; de" Yaf'éontlpUo!!; Rua São Paulo. ;")93

,lnitlTilk E.F.C.ll. (Suhúrbio) Hepre!oÕ.: Hf'l"manIl �1pnke

El:'t�d() lll" Sta,. C:atariu3 E",t.ulo df; São Paulo Tel. ]932 ,. Blumr.nau

DEI'OSITOS E YENDAS:
Bit} de ]1U1f'iro
Pürto _4.legre
Cm-iliba
Blurnf""uau

DISCOS "78" El\l DESFILE
.

TUDO OU NADA - Sêlo Po

lidor - Bonito samba-canção de

:fernal1do César, na voz de Agos
tinho dos Santos.
E' LUXO SO' - Sêlo Polidor

- Samb ade Ari Barroso e Luis

Peixoto, na interpretação de Dal

va de Andrade.
PENSAMENTO VAI LEVAN

DO - Colúmbia - Toada com

Paul M.:rquez.
AÇÃO DE DESPEJO CBD

- Colúmbia n. 1348. Gilvan Cha
ves neste gênero muito à seu feio
to (chotis)' da dupla Venâncio e

Corumbá.
vVILD IS THE \\'lND - Disco

Colúmbia, com Johnny Mathis e

orquestra de Ray Ellis. No aco

plo: NO LOVE, com o mesmo Jo

hnny Muthis e Ra�' Conniff e 01'

-questra.
PISANDO CORAçõES - CBO

COLUMBIA - Valsa com Rinaldo
Calheiros. Frimeiro disco "78" de

Calheiros, recém-contratado pela
gravadou!'a do Oton HUBSO,

COME TO NIE - Colúmbia -

Bj[tcncourt, lembrando aqui sua

lllugnifica interpretação de Little
D;l]·lin.

Johnny Mathis, com Hay Ellis e

sua orquestra. No acoplo \\'I-IEN
I AM ·WITH VOU, com () meSJJlO

JOlmllY l\'Ia1:his.
\\"ITH ALL MY HEAHT - Co

lúmbia - Calypso-fox, com Lal1a

DOEHADlNHO - ClJlúmbia -

pela Bandinha do O!i'\'cira.

--....._....__...aAilaz !llLLiAY);c;::z:;:azsaz kS

Voe
ADQUIRA, POR i'REÇO JUSTO

TODAS l'rÍADEIRAS NECESSARL-\S, TAlS COMO

TACOS

SOALHO
FORRO

RODAPÉ
ALINHAlUENTO,

E OUTRAS

DEMA
socmD}illE GERAL DE !\'lADEIRAS LTDA.
RUA

__
S. PAULO, �31 - FONE, l1!HI

,...

....
-- PEÇJ\·NOq OnçAl\mNTO

feitos. O resultado é que o au

to!" procura a sociedade para re

ceber () que é sagradamente seu,
c aí, lhe dão a nova de que fu
lano ou sicrano está viajando, não
havendo ordem ou dinheiro para
pagamento. Ora, ora, onde já se

viu tamanha desorganizaçiio e de

satenção ao autor que não tem

nenhuma obl'igação de ficar fi

disposição das excursões. perlodi .
cas dos respoltsaveis pela boa or

dem e funcionamento de uma nc

tidade que só tem obrigações pa

ra com seus associados ? Acredi

tamos já ser tempo de uma 80-

cíedade de autores funcional' per
feitamente, sem nenhum motivo de

desatenção para com os seus as-""
sociados. E nesse negocio de pa

gamcnto, então, '3 sociedade tem

que funcionar como um Banco,

lendo tudo para tanto, já que a

arrecadação do (liretio autoral é

feita como um imposto com pra

zo fixo até para o seu recolhimell

to. A ordem, portanto, é organi.

zação urgente na Sbacelll de Sã(l

Paulo, no sentitlo de não provo

cal' queixas e mais queixas de

seus associados lumlistas, que têm

sempre que receber muito depois,

ma:'! muito �llesmo, dos mesmos

"sbacemanos" cariocas. Ary Barro

S!}, l\Iarillo Pinto e outros direto

res da entidade de autores, pre

cisam por a funcional' a coisa co-

mo lleve ser, !porque {lo geíto

que está, vai muito mal, faze,mlu

lembrar (l direito autoral (lo tcm

po ent que o CI.ulllositor rccebt:l

somen(.e "ob o regime da "broll�

Radio flll1ke
, Exc1:ul.a ..se consef'lo� cm

'\ Ha{1if)� DOlJ\êo;licos
i Radidas
i Radio!:: d€ Au!omú,'!'ÍE
, Vend;'.:; de 1'�,;:1� e

Acc5súrio:;
Vah'ula,; fOlIo,; Of 01305
Rallios da 1\iarca ·'Se.;1 1

•

Radio3 (ia Ma,':cu "Scmp'
Radios de ou\ras nUU'C'lS

I Hua 7 de Seiembrn. 449

I BLUMENA;]

1----- ----

() VO'l'O É A ARMA DO CIUA

nAO. INSCREVE-TE ELJ�ITOR
.\ FI1H DE QUE POSSAS CON··

TRlBUlR; POR MEIO DO TEU

'OTO; PARti QUI� A TUA Tim

HA TENHA UM GOVF.RN(

ynOBO E REAUZ1\DOR.

PECAS FORD U�GJTI�ll\�

C"'SA DO AMERICANO S.lL
.. --- �. - _- --------::- ----=-----=z:ij!ii�__:_--�

POR CAtlSA DE VoeI':

SAMBA·CANÇÃO
Antonio Carlos Jobim e !lu

lores Dunm

� Grantção {II' ANGELA l\:IAIUA

Ai .. , você está vendo só

Do jeito que eu fiquei e que
tudo ficou

"

Uma t.risteza lão grande
Nas (!()isas mais simples que

v(Jcê tocou·
E nOfsa ca�a, quel'ilta, já esta-

va aCOSh.lll1alla

Guaru"ndo você

-As flores na janela sorriam,
� contavam

For CClusa de você

Olhe, meu bem, nunca mais
no!:' deixe POl- favor

Somos a vida e o. sonho,
Nós somOs o amor

Entre, meu bem, por favor não
deixe o mundo mau

Lhe levar outra vez

Me ahrace simplesmente
Não fale, não lembt·!'

Não chore, meu hem .. ,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ereu, .. aC6r�'a 8 leoberto n'ão aten�eram ao meu c ama�o
CURITIBA, - (De "O Estado'

'110 Paraná") -r-r- Na Casa doe Saúde
•

São Vicente, onde foi internado,
sem Inspirar cuidados, e esta'· TC
cebendo tratamento por parte do
dr. Mário de Barros, ouvimos' o .

deputado Lerner Rodrigues, do
.PTB de' Santa Catarina, que viu-,'
java no avião sinistrado. O depu-

.

belo Lernor Ilurlrjgues nos uc�la;
rou que estava na cauda dá apa..

'

.' relho, dormindo, e foi despertado
·por um primeiro choque.'
Supondo que nada de mais gra-:

ve acontecesse, procurou manter
a calma e perguntou por seus a

migos José Iracema e ::;l:n1101'<1,
que viajavam em sua companhia .

Estes rlfdar<1ram· que estavam
bem. Nesse iuterim, o 'aparelho
sofreu mais alguns choques leves
c afinal o choque definitivo com

-_ ............_-.,_,..
---,;-;;:._ --�---

Sobreviventes: - l\lberto Se 1'a1, ao ser socorrido nos restos
do aparelho disse: "cuidem daque Ia' mufher que pede socorro: es

te: é meu segundo acidente, não se preocupem muito";

Tjiver2lU a duração de várias
horas as cerimonias dos funerais
do governador Jorge Lacerda, rea

lizadas e acompanhadas por todas
as altas autoridades, deputados
federais e estaduais, ex-governador
Irineu Bornhausen, deputado. Lou
reiro Junior e sr . Plinio Salgado,
que vieram a esta capital especi-'
almente para prestar suas derra
deiras homenagens ao cornpanhci-
1'0 de partido tragicamente desa

parecido. Tambem uma 'iTerdadei-'
ra multidão de populares partici
pou do cortejo fúnebre que levou
o saudoso governador á sua ulti
ma morada. O corpo, que ficára
durante a tarde e à n�ite de ter

ça feira em câmara ardente ar·

mada TI'l palácio do Govêrno, da
lí saiu às 10 horas, sendo condu
zido à Catedral, onde foi rezada
missa <:Ie· corpo presente_
Em sp.guida, no coche fúnebre,

acompanhado por grande cortejo,
o corpo foi conduzido até a resi

dência oficial do gove-nador, n

Palácio da Agronomica, onde ti

veram lugar várias solenidades de

homenagem oficial ao ilustre mor

to, as quais se prolongaram por
horas. Dali, sempre acompanha
do pelo povo, foi o corpo levado
até o Cemitério (:0 Itacorobí, onde
foi dado á sepultura. A beira do

túmulo falaram vários oradores,
em nome do govêrno, da Câmara

Federal, da Assembléia Legislati
va,odos diversos partidos, dos Iun

cíonáríos do govêrno e das díver

sas classes ,todos ressaltando o

valor da persoavliclade de ,Jorge'
Lacerda como homem público e

os serviços que prestou.a Santa
Catarina, como deputado federal e

como governador. Sobre o túmulu
foram. colocadas Ínúmer"s coroas

e hraçaeffis de flores.,

DECLARAÇõES DO DEI>UTADO LERNER RODRIGUES, QUE
VIAJAVA NO AVIA0 SINISTRADO - INSTANTES DRA�IATI·
COS Al"O'S O CHOQUE - APEZt\It DE FERIDO. PRESTOU SOo
CORROS DE El\'lERGENCIA - NAO LOCALIZOU NEREU, LA·
CERDA E LEOBERT'Ü, NEl\1 OS RECONHECEU ENTRE OS

lUOUTOS E FERIDOS

que parou e teve o nariz prúl :{!H
mente enterrado. COU1O d"\! n dês
ses choques, o Dcputmlo f.;i ai i·

rado sobre a poltrona cm nente

da que ocupava.

L(),�;o que se recompos, ': ai ')\l

\I:: sair do aparelho, Fora. j \t:i t :1·
mente com oU�l'O'5 passageiros pru
videnciar socorros tle emergência
para os mais gravemente feridos,
embora êle próprio tivesse sofri
do IUX:1Çiio num .braço c escoria
ções na face e nas mãos (o depu
tado Lerner Rodrigues· médico).
Volto'.! em seguida ao aparelho

c de uma das aberturas chamou
_. __.- --,_._�----

por possíveis sobreviventes, Al
guém que não pode identificar
rospomleu que passava bem mas

cstavn aprisionado entre as ferra-

'T!I"'lFi então meus companhol
rD� " - '::·i·.1 palavras do sr. Lerncr
Rodrigues -- chamei Nereu, Jor

ge Lacerda, Leoherto, Bandeirá e

José Serpa, que não responde
Tum".

Posteriormente aos serviços que
prestou juntamente com turmas de
salvamento, o deputado Lerner
Rodrigues recolheu-se à Casa de
Saúde São Vicente onde foi me-

-

PRIMEIROS SOCORROS: -' Ao chegar ao local do sinistro, a

turma de socorros começou a macabra tarefa de retirar os corpos
dentre as ferragens. "',

Populares, quando carregavam o ataude do Dep . Leoberto Leal

Sep'EJI8.mellto_ do Dep. L. Leal
Tambcm o corpo do dc,putado

Leoberto Leal, "()l11panheiio de

Jorge Lacerd;l li'J .'.0Ü trágico ;;�'s

tino, foi vela(\;; "a câmara arJ'2n�
te t'l'igi�la no Palácio sendo quar
ta feira pela manhã, dellOis [la
missa de corpü presente, levndo

para a residência da família, on

de permaneceu ",fé as 16 hora",
A cs�a bora formou-se Q cortejo
fúnebre, conduzindo o ataúrle 0-

té a Irmandade do Senhor ct0S

Pass":" (a qual t 1'a o mi)J"to mcm·

i)1'(] procrúinClltc. Pedíra a fa

mHi;l elee fO:,f.cm dhspenF:HJw' ;\\1-

tGlnó'!eis. pois era do seu desejo
que (I at�,,)de foi;sc eoylu7.1·!O pt',
h povo a.\c.' o -cc;11ilério, o quc f'li

fl'it(l. Tambem i� heira do túmu

L, (',() dcputado Leoherto Leal Ii·

l0fDm L1S0 da palavra, par;1 pr!"s·
iar a niiima hon:enagem an brio
lhante parlamentar cal.arinellsc
ião preíllaturamente desnpal'eddn.
várias autoridades, seus correligi
onários, colegas dn Parlamenf"o ('

amigos, dizelldo de seu hondqso
coração de sua elevada formaç.ão
po!Úica, de se'us !11éritos como ho·

mem pÚblico que tantos serviços
já havia prestado a Sta. Catarina
O Cílrpo di) depula!l{) Le<llwrlo Li:·

a] foi sC)Ju1tado' IH, Cernítél'io d'a

dicadn e está passando bem _ acordeon que tinha prometido à

IA PARA VOLTAR sua filb'l Maria da Graça.
O sr , Lerner Rodrigues seguia Esse recado, bem como o de

para o Rio, ele onde voltarla a que se sente em perfeitas condi-

Santa Catarina \na próxima 4,1.- çóes, o deputado Lemer Rodrí·
feira, juntamente com o Presidcn- gues, transmitiu à Iamilia, qu'õ
te da Republica. em missão do Teside 'la rua Conde de B�l!'�< ·.l-

Grupo ele Trabalho da Indústria di, 34, apto , 402, Flame" . " di-

Siderúrgica, do qual é membro. zendo ainda que espera :.'111 nreve

Nessa viagem. pretendia o sr estar de volta-
Leme!' Rodrigues apelar ao sr , RECADO A IltlNEU
Jusceline Kuhit-thek I1t sentido Ao sr , Irineu BornlHlusen, ex-

de instalar,
.

cumprindo promessa Guvernador de seu Estado, pediu-
an-tiga, sucursais do SAl\IDU c do nos o deputado Lerner Rodrigues
TAPETe em Lauro Mueller e Urus que a\'isás�e-mos que fez o que

sanga , Apenas para essa con versa lhe foi possível 110 momento do

seguiu para o Rio, pois. sem ela, acidente para salvar os senhores
teria permanecido em Santa C,l' Nereu Ramos, Jorge Lacerda e Le-

tariua à espera do Presidente. oberto Leal, mas (111e êst6s não

QUASE PERDEU O AVIA0 atenderam ao seu chamado, nem

O SI'. Lerner Rodrigues quase deram sinal de vida, e não foi

perdeu o avião, pois demorou-se possivel localizá-los entre os es-

antes de seguir para o campo, em combros, nem reconhecê-los entre

����������������������������������.,�x�c��������������������,���������������F�I�O;T�ia�l�lo�'P�O�I�iS�,�n�a�c�o�n�1�p�ra�'�d!e�U�n�1���O!S�f�e�r�id�o�s�e��o.�:�-t�o�s.������MitO.. ES DE PESSOIS.. DCOtAPllm
NHIRPIA OS FUNERAIS DO GOVERm

.

NIlDOR JORGE' LACEADA

Conduzido pelos :Senh01'.e8 Governado!' Heriherto lIulse, Almiran.
te Aurélio Linhares, Deputado José de l\1iranda Ramos e outras
altas autoridades, iI caix50 Illllrlu,írín {'m ,llul' j'('lh,n'::;J {l "llrjlil {ln ....,.

gnveru::1I1nr .Jorge !.acert!:t •

Irmandade do Senhor dos Pas-
sos.

.l"

Pedaço do' Nariz: - Frente Iln Convair da Cruzeiro (\o Sul
ficou decepada do corpo e neste estado; contudo, registraram-se soo

hrcvíventes no desastre

M·ultidão· de· Populares Parlici�
POli do Cortejo Funebre do

Senador Nereu Ralnos
OS FUNERAIS DO SENADOR às 9 horas. O presidente da Re

pública, acompanhado de todos

os membros do Ministério, seguiu

o cortejo fúnebre. O Serviço de

Trânsito interditou o tráfego na

rua General Polidoro e em várias

ruas adjacentes, afim de facilitar
a passagem do cortejo, pois foi

enorme a multidão que acompa-

NEREU RAMOS

Durante toda a noite de terça
feira e nas primeiras horas da ma

nhã ele quarta-feira continuou o

desfile, que se iníciâra já às 18

horas de quarta-feira, de milha
res de pessoas, ante a urna que

continha os despojos do senador

Nereu Ramos, no salão nobre do

Senado da República. No hall e

nos jardins do Monroe viam·se

centenas de corolls de f1ore-s, en

viadas por memhros de todas <lS

classes sociais do país, O féretru
saiu para o cemiiério de São .João

Batista na manhã de quiuta-feka,

nhou a cerimonia_ A câmara ar

dente onde se sneontrava o corpo
do senador Nereu Ramos estava

sob uma guarda de honra do

Exército, da Marinha c da Aero

náutica, participando do 'Velório

tambem os membros do corpo di

plomático acreditado no Rio de

Janeiro.

OS ,PUNERAIS UE NEí1RlJ IlAlVI08 - :t púl'la iii) S"ll;lilú fll'Oi! r:-lH·l:t de cürúas de f}Oí'i,� ell

\'i:l<las lHU'll os flllH�I'aís tIo eX'I)l'N;idl�nte Nt'ren !{aniOs. ru!nu ú{lini:l lmmeu::lgem an ilustre: Senador.
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ULTIMOS I STANTES EM SOLO CA TARINENSE

DEIXANDO O SOLO CATARE·JF��:�E FEL!! "l';_TL;�_l 'FEZ, COlE UM SOlUtISO DE CONl"HKÇii E SJ,TfS}'j'.,ÇAO NOS OLHOS ENOS LA'InOS, OS ILUSTHES CATARINENSES - TRA'GICA8 VI,

I1\IA8 DO DESTINO - EjHB.'iR: .H�AI\'I NO "CONVAKR", NÃO 't'OYL'\lH AD1VI�;lL\R QUE ESSA SERIA A VL\GEIII QUE r.nss MARCAIUA O ENCONT,nO (,0l\1 A l\íORTE, APESAR. DAS PE'S.

IJ\lASFOTOGRAFIAS, NCH'A,SE QÜE. AI'ENAS O DEPUTADO LENER nOmUGUES (ATRA'S DE J;_EORERTO LEAL) NilO TRAZIA UM SORRISO NOS LA'BIOS, E FOI ELE O BAFEJAIlO

.; PELi1 SOR'I'E, POIS SAIU l':.PEN àS nHí P:l!�QUENOS Fl�IUl\mNTOS, DO TREMENDO DESAS'mÊ AVIATO'RIO Q.UE ENLUTOU A NAÇÃO
���_�,!",,,!!,,,,!,,,,,,,,._�.,"'._!!,,,,,��,,",,,,,",,,!,�,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,._���_ .��:""��.-.?".� _.?�:::snJ _�!",,'-<=;r �����._ �....__� """_........ ... ""'""_"""......

Proclamação do GOYermllr�@r ao Puvo de
Santa Catarhit�Missa DE SElá o 011

I
Os Diretórios Municipais do

de Blumenau dos Partidos que

Para este ato de fé cristã, con

vidam os seus correligionários. sim
patizantes e opovo em geral. n11-

'

tecipando os seus agradecimen-
tos pelo comparecimento.

FLOlL!.ANOPOLiS, ,\n (CB) -

O governador Ií'eribel'to Hulse

distribuiu à imprensa a seguinte
nota ofieial:
"Catarinenses! :qavcndo assumi

do o governo dv Estado, já. ten
do hoje prestado o devido tom

promisso perante a egrégia Assem

hléta Legislativ-a, desejo. mais

uma vez, nesta hora tão dif'icil pa
ra Santa Catarina, conclamar to

dos os homens de boa vontade pn
ra 'IIH.', em sincera comuuhãe de

espírito, devotem-se !á consídcra-

o presente subscrevem, .aínda sob

a dolorosa impressão da imensa

tragédia que veio ceifar as vielas
,preciosas <los ínolvídáveis homens

j

pÚblicos catarínenses, Dr Nerêu !
de Oliveira Ramos, Dr Jorge-I

Lacerda e Dr
<

Léoberto Leal,bem I,como das <len!ais idUma" falecidas,

Blumenau, em 21 de Junho de

1958

Partido. Social Democrático

União Democratica Nacional

Partido de Representaçãofarão rezar, no dia 23 de Junho

(2a.:feira), às '19 horas, na Igreja
Matri'z de J31umenau, MISSA DE
SETIMO DIA, em sufrágio de
suas almas.

ru-

pular
Partido Trabalhista Brasileiro
Partldo Social Progressista
Partido Democrata Cristão

��"��'�.���'�'����'����:��'����������J;���'����'SE������-�-������������������'J
JDEDO SE

.Ó: . r
o GIGANTE!.�...

.

... ····1
. __--p-

.. �_.G:;;: ms'lDif: �._��-
NUM COW""l'INUO SmWI ÇO DE IDA E VOLTA, os ri

..

i:VEICULaS DA NOTAVEL FROTA DA rmANSPOR-

TADORA l\t:AYER, LIGAM BLUMENAU COM os

GHANDES CENTROS CO MERCIAIS DO PAIS, EVI

DENCIANDO SOBREMOD O A EFICIENCIA E PRES

TESA EM SEUS TRANSPORTES DE CARGAS E EN·

COMENDAS.

�1;.7.·
,-�.-""�,,,">.-.
' -Ó,-�.'"

filial1de
ILU'MENDU

..

Bua:Pa,raí.ba�1125
.

·.:iii..diti

ODf� .179t)
as , mm

,

cão do futuro de nossa querida
terra, Nunca, talvez, em sua his
toria social e política, foi o povo

catarinense tão subira e dolorosa
mente golpeado como quando da

tragédia que ceifou preciosas vi
das, como a ao nosso grande e

ínolvídavel governador Jorge La

cerda, !l do eminente senador Ne

reu Ramos c a do ilustre deputa
do lLcoberto Leal . Que tão lu-
tnoso acontecimento sirva para
IlOS fazer concentrar o pensamen
to no mais sincero desejo da paz
c eoucordía e dedicar nossas

mais decididas energias ao traba
UIO harmoníeo e fecundo de todas
as classes, visando a nrosperida
ele {lo Estado, que tudo espera do
nosso patriotísmo".
Como se verifica, essa proc!a

mação tem o sentido de um ver

elmlciro apêlo à IHlcifi('ação pulf
tíca 110 Estado,

João farinl13S
Verá transcorrer a 24 do ('UI'·

rente. mais um ano de sua IH'CclO'
sas existência, o sr, João Farinhas

f(lnciollário da Cia , Heríng lIá
já 47 anos, e progenitor do che
fe de oficinas deste ijornal, sr

lNlllucmar Farinhas 'o aniversa
riante, que é pessoa de levado
(,Olweito em nessa sociedade" con

tando com um vasto circulo de

amizades, dever receber de seus

amigos, demonstrações de apreço,
as quais nos aliamos, almejando
lhe fellcid ades e muitos outros
anos de vida.

li'EÇM; FOrm ux�rn Oi

[:1\'8A DO Al\nm.lCANO S. A.

O momento mais emocionante foi êste em que dona Kirana Lacer

da fitou o corpo sem vida de seu � sposo. Governador Jorge Lacerda.

Chocada pelo impacto doloroso, J! 10 pode conter as lágrimas, !IUC
jorraram copiosas. Infelizmente era a realidade fria e inexorável,
a qual não podia fugir.

Os Três Mortos •• -

(Cone. da la. pagina)
Durante muitos anos. Santa Ca

tarina assistiu ao curioso terçar
de armas dos seus três ilustres fi

lhos, agora desaparccidcs . E, co

mo para estimula-los à continua

ção do embate, não lhes negava,
nU!lC<1. os seus votos, desejosa de
ve-Ios manter-se na arena para.
ao fim (te um episódio mais dis

pulado, ve-Ios apertarem-se as

mãos, como gladiadores que, ao

fim de uma batalha que náo se

difiníu, preparam-se para novos

encontros.

Agora, a arena está vazia de
lutadores. E o puro chora o desa

parccimcnto simultaneo dos seus

três generais, cujas disputas cons

tituíam um espetáculo ii margem
nos f�sl os políticos do Estudo.
Nereu Jlamas, Jorge Lacerda e

Leooerto Leal estão mortos: sua

terra e sua gente já .nào podem
admirar os lances das suas C011-

trovérsias . Fica, apenas, como me

mória consoladora. a lembrança
do que fizeram, os três, pelo en

;:!TandcC'inlC'ntn do nosso Estado.

Carta Esclarecimento
(Couelusâo da última página)

l\1iIs pensamos tambcm que essa

culpabtlidade deve ser apurada
com critério e isenção. de ânimo,
para evitar que, com juizos apreso

sados, venham a ser acusados 05

inocentes.

Esperando contar COJ1l a sua

cooperação no sentido do esclarc

ehncuto da verdade, publicando a

presente, subscrevo-me
atenciosamente
l\I.UZIUL l\'IOREIR.A LIMA

cer. Cmi. do 23 R ,I.

Irreliaravel perda" m I!

(Cone. (la la. pagina)
braços ao llOVO catarineuse, e la·
menta com éle e com toda a Na

ção, a sorte ingrata que no triste
anoitecer ele segunda-Ieíra arre

batou
.

do número dos vivos e do
trabalho pela Pátria, jO ex-presi
dente Nereu Ramos, esteio do
regime, o governador Jorge La

cerda, esperança do regime e o

dep . Leoberto Leal, um valor mo

ço n serviço de- seu Estado c du
Brasil. (O Dia, de Curitiba)
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COMPRE TIlMBÉM R S-UIl, COM
as INC<RíVEI<S FaCILIDIlDES

:-1

QUE lHE OfERECE

H··(-__ o E

",

..

mensais

Dó gôsto ver! Esportistas, comerciantes, cobradores,
<

boncórlos. militares, todos enfim, estão ode! indo peru
o veicule do momento.

Lembre+to é a solução poro. o seu problema de rronspcrte.

DSSISTtNCl1l MEcâNiCa
Hermes Macedo $. A., possúe pôsfo
Lambretta, com mecânicos treinados

na próptio fábriéo, para assegurar

(õmplefó oS'.iittêncio Õ �uGlombr"ftn_

2 MU!l�UiS ii SUá fSCOUm
Siamlard e !lmJ, tom !JS mas-

1II!l5: e:tfadí:rí�iicôl$ 1!11'1:!'Ini
c:i,

� r:Wml.<H!1I f�a rc.
* P.ciem:ia: ii fli'
� Vela!:. mt.r.im<l: !rUí :Omit.
• Cllf!5Unw: 1 111m - 55 1\51�_
f�F.rU�d� (idcfent:��l .1U �üla_
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Indicador Profissional

I.HlE .....ÇAS DE SANGUE - TRANSFl.1SlíO DE SANGtH,

E J'Ll1SM� TRATAlUEN'ro 10DERNO DA SfFILIS <CUR
SO ESP},�CIALIZADO) NO DEPARTAlVIEN'110 NACIONAL
DE SAÚDE -PUBLICA. lVIANTEl\i ANEXO LABOItA.TOR,IO

DE ANALISES CLINICAS-"
RUA FLORIANO PEIXOTO 33. (AO LADO DA GRUTA AZUL)
HORA:RIO: DAS 11 AS 12.E DAS 15 AS 18 HORAS ...

DR. HELelO R. FIIUSTO
ADVOGADO

RUA 15 - 572 - 1° Andar

ALTOS DA CASA JARAGUA

DR. FERNJlNDO LUIZ "EUSI
INSTITUTOS DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
CI,INIGA - OIRURGICA - TRATAMENTO - HA!O X

.. ltUA 15 DE NOVEllffiRO, 1.135 - l° ANDAR _ AO LADO
DA CAIXA ECONOI\UCA.

TELEFONE CONS. -- 1232 - RES; - 1677

DR. GERMJlNO NORBERTO RUDNER
ALTA CIRlJRGIA - CLINWA GERAL - DOENÇAS DE

SENHORAS - PARTOS
Dlrelor-Médíoo o'a "Mater.nída de "ElslJeth Koehler' Consul
tório na rua. Nereu Ramos - Telefone 1274
Internamento e operações em todos Os Hospitais de

Blumenau.

DR. A. rlBORDJI
lllEDICO

HEIUORIW'IDAS, VARIZES E 'ULCEUAS DAS PERNAS:

CURAS SEII'l OPERAÇÃO

-(o)--

CLlNICA GERAL DE ADULTOS E CRIANÇAS

�(o)--

Rua P. Getulio Vargas, IH. 143
Consultas: das 15 às 17 horas Telefone: 1166,

D R. C II R V II L fi O
(ELECTROCARDIOGRAFIA)

TRATAMENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO ANGUSTIA
ESGOTAMENTO NERVOSO. ETC.

AL. RIO BRANCO, 63 (Sobrado) AO LADO DO CINE BUSCll

DR. lOTHDR FRANZ
, DIPLOMADO NA ALEMANHA E NO BRASl'L

ESPECIALISTA EM CIRURGIA

OPERAÇOES- PARTOS - PLAETICAS -- CLINICA GERAL
CONSULTAS NO HOSPITAL SANTA CATARIN.t\

DAS 9 AS 12 RS. E DAS, 15 AS 1.3 HS.
BLUMENAU - HOSPITAL SANTA CATARINA

DR. PIlULO MIYERLE
OLI:z...'ICA GERAL E CIRURGIA
HOSPITAL SANTA IZABEL

DR. DFONSO BlIlSINI
ESPECIALISTA EM DO ENÇAS DE ORIA.NÇAS
CONSUIlllõRIO: 4 DE FEVEREIRO, FONE 1433

RESIDENCU: HERMANN HERING'

CIRTORIO BENJ,JlMIM'MIlRGIlRIDI
1° TABELIÃO DE NOTAS DA COMARCA

ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA DOACõES RIPO-
TÉCAS E OUTRAS.

'
• ,

PROCURAÇõES, RECONHECIMENTOS DE FIRMAS, PRO
TESTOS·. DE TITULOS.

EDUi'ICIO DO "FORUM" - SALA 2
_ ED. DA PREFEITURA

TELEFONE: 16M

DR. AR·NO. ODEBRECHT
ADVOGADO

RUA 15 DE NOVEMBRO 11'70

FONE: 1054

""�� ,��-Jf.-Jl*,***Jf_�lJ:)f4(.Jf.-:.>!.->I- ********�:.v..JJf.)/*******::II:

� �IVO·R·CIO SINTOMIlS DE DECllOENCl1l ]
;� .. t MISERlft SOCIAL!
" "

� Nova onda vem soprada pela ventauia pestífera do divorcísmo na. "

" c·j'mal, corno se 11:\ adoção ilt tão nefasto instituto estivesse a salvação :
� 'Ia sociedade brasileira. 'Ou parlamento parte mais uma. vez a arreme- :
: ti:'a e desta vez com artifícios inéditos, erganizando-se até Comités:
: ,;ara propugnar pela ínfoltz e inoportuna idéia. 'I'rata-se de uma ínex. "

� �)�'('ssiva minoria que com lances de dialética e 110VOS estratagemas, :
.

de i
,-

t
1<

l< prNen e impor a naçao essa nova ese, numa verdadeira violência per. l<

.� ,wirada. contra a formação moral e os sentimentos cristãos do povo :
: urasileiro .

"

*

� Como se o argumento fosse de alguma valia, insistem os divur- �

"

: cístas em que não é inadmissível prosseguir na manutenção da indis- "
" selubílidade do matrímonío €'ln nosso país, quando em apenas cinco do :
*" .... a k

" !:'.undo se conserva aquele vinculo. Quanto a isso poderiamos obje.•
: tal' que na Itália, nação herãelra direta das grandes tradições roma- �

:t1..as, no campo do direito, como das artes, ciências e da cultura, se
l<

: .cnnserva a indissolubilidade do casamento. Nos Estados Unidos do �
i<

•

orte, tendo em vista os refastos efeitos dessa praga social, já se pen- :
; ,:; séríamente em acabar com o regime divorcista. Na Argentina a a. �
; oção dó divórcio ocorreu numa época de revolução e anarquia e foi ;
t entendida (�011l0 ato de represália contra o clero que se opunha ao f'a- ,.

• mi,gcrado governo Peron Na França, pátria da cultura e dos aran- ;
� _

b

• llcs ideais de Iíberdade, os excessos e as intemperanças ocasionados de ;
� instituições C0111,O as d� divórcio, g eram a decoml>�sição e a deca- �.
: l(�lIcia, E' preciso muita prudência portanto' para transplantar para :
: r,;i um tão nefasto sistema. que nada mais é que a. legalização do adul- �

: 1.''l'iO com seu séquito de. iJn.previSíveis consequências. Os congressistas :
'! li: nosso -Parlamento que se contenham nessa sua nova abalada di·,

:,·.:urciSI.a
e entendam (IUe estão praticando verdadclro abuso das libero :

� d,l'!rS democráticas, uma vez que o povo, em sua grande maioria caté- :
;.'ief) ou cristão, lá não os colocou para infelicitar nosso organismo social �
.

.
�

� !'��mJ tão.. i�)f:Jizes 1.·nici�t�:a� •. só. aproveítaveís
a uma lll.inoria de trans- ;

� vindos, mmugos da relígiâo e da moral. Que Deus 110S lIvre portanto de "

;.1·t ,,�na�lha ca�lllJ1idade, o�el�síva à Constit�lição, cOlltrá�ia aos postulados ;
+ errstãos e ainda deprecíatlva <lo verdadeiro amor eonjugal . ;
: . HUGO I,OCATELLI �
**** •••• ******** •••• **** •••••••• w* ••••••••�****

� (l(l�:a:am�4n��i(ji(ji(ji$a4$i�4a�«;ç"fi'�aii�irii"'-C1
i No PRfDIO tlrw 1538 da !

�

�

RUa 7 DE SETEMBRO i
ESTÁ LOCALIZADA A :

t
iDutoFederallmpurtadoraLIda.!
g EX-AUTO G L O B o :
� Q
<>- QUE!) 'SPêE, PARA TOD:J E QUALQ�.l�R ., EICULO, o
Q �
DE PEÇAS E ACESSORIOS, NACIONAIS E ESTRANGEIROS. :� .

�

ipreços I�uais nos Uos Gran�es Centros Do PaislH}
& !\,- ',TI;JZ : CUIUTIBA g
Ô (l

F.LIAJ� : PONTA GROSSA -- Ull'liDmNA E �
e

�
I\GO�:\ El\1 BLUJUEI',AU !

ôÔÔÔQÔ�ôô�ôO*ôôôtQÔÔ�ô9ôôôô��ôôôô*t2��t90i9

I

.. oilermann
RUA 15 DE NOVEJ\1URO'- 681

THAJES lNPECAVEIS PARA

CAVALHEIROS E SENHOR AS

]\1ANTEl\1 VARIADO STOCK

DE FAZENDAS

TIM TJlt� EM HftVJlNfI
Uma dose concentrada de humorismo que fará voces rirem sósinhos

ãurante muito tempo .- .Um filme para todas as crianças !!

Acornp . o seriado: IMf>ERIO SUBMARINO

'As 4,30 - 7 e 9 HORAS

A REPUBLIC PICTURES tem a honra de apresentar pela pr'i
meira vez ao publico Blumenauense o seu 110VO processo anomorfíco

O NATURAMA,' apresentando: RAY l\ULLAN, MAUREEN O'HARA,
CI.AUDE RAINS, YVONNE FORNEAUX em :

"I_A I S II O At\��
em tcchnícolor - NATURAMA

O filme mais cumcntadc do momento 1 Um drama arrebatador

comovente. O filme másculo que todos esperavam! Um filme cuja
?J;ão gira em torno ele contrabandistas irtenacíonais! LISBOA foi

ülmado inteiramente na bela capital portuguesa em maravilhoso co

lorido, servindo ele fundo musical a linda e bela canção LISBOA..

A�TIGA! - LISBOA, IIn' filme que você verá uma, duas. ires ve-

f [e:,! --, O melhor filme da Semana!

HOJE - DOMINGO - NO CINE BLUMENAU

As 2 HORAS - TIN TAN em: HOJE - DOMINGO - NO CINE BUSCH

'As 2 - 4,30 - 7 c 9 HORAS

iHAZZAROPI, GLAU('E ROCHA, MANOEL VIEIRA em:

O NOIVO DR GIRIIFA
Fique sabendo que esta é a maior comédia ,de Mazzaropi !

E o encontro da garotada elo Rio com iodos os bichos do I11lU1l10

t muitas gargalhadas!
A Girafa éra a sua melhor amiga !. __

Ele e "Ela" ... num turbilhão ele gargalhadas
-000- Na sessão das 2 horas, haverá ainda o super seriado:

Jl\IPERIO SUBl\-IARINO

I
Pelos melhores preços, para valorização imediata, n'l:,Jr�m

!'C' diversos lotes, localizados à rua Joinvíle - (Fundos)
Vila Nova - Tratar no Escritório da

SODEi\IA - Rua São Paulo, 931 - Fone 1189

Apartamentos {te varius ta-

m.allllOS, ou seja: a partir

de 50 Inch'os qua(lral]o�, até

164 - Pagamento ClU 110

prestações, mensais - SeUl

Entrada.

Maiores Detalhes, Dirijam
se ao Lo.cal dü Construção,
com o sr, Ricardo -- mestre

d'3 obra ou diretamenie com

incorporador, Oscal' Beckhau·

ser ii rua São Paulo, 111'.

728 r,u fone, 1842.

..

fJá I<'oi I;i�iada -;COD�t;:;'Cã'; do
EDIFICIO O S C ft R B E C K H A USE R

DEFUONTl� A IWDOV�RIÀ

-

I fAIXÕES FUNEBRf�
! II ii

I
.'

ENTREGA RAPInA II
II II

ii A. L U B O W' 11.)...
II I! r-

II Rua Padre Jacobs II
ir li
I i TELEFONE 1210 II
II

\1,---------11
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OLÁ, BRASIL! .

{te ir direta para o inferno, afun
dando-se por uma contagem que
nada mais farÍ'a do que sinâo es

pelhar fielmente o que foram as

=arraneadas" em direção ao arco

do Pais, de Gales, que passou por

tremendo assédio, durante quase
, todo o transcorrer da porfia.

Com um gual , de Pelé, aos 25

minutos da etapa complementar,
depois de estar pintando por um

bocado de tempo, o Brasil venceu

mais uma jornada em cumprimen
to do Mundial de, Futebol. Resta

nos, agora, esperar pelo cotejo

A DOIS PASSOS A SELEÇÃO NACIONAL DO TRIUNFO FINAL
- FRANÇA NOBSO PROXIMO ADVERSARIO, DEPOIS DE PAS·

SAR, lHERECIDAl'llENTE, PELO ,PAIS DE GALES

, l\fuito emhorá veneessemos a se

leção do Pais de Gales, pelo a

pertado' escore. de um tento, COU'

iudo fizemos por merecer o tri
unfo, cujo' placard bem que po

deria ter sido mais dilatado. En
tretanto, a falta de sorte não per
mitiu que-os avantes nacionais eu-

centrassem as' redes por mais vê

zes, muito embra a , cidadela ado

versaria 'fosse envolvida constante
mente pelos fulminantes bombar
deios que colocaram em polvorosa
os galenenses, Fato é, que só
os "milagres" do guardião eontra

tio puderam "salvar" sua equipe

•

contra a França, terça-feira pró
xima, e que terá por palco - pa

ra satisfazer a curiosidade dos

esportistas locais, a Cidade de

Estocolmo, capital da Suécia.

E será, justamente, contra a

equipe goleadora desse campeona
to, que Deus nos permita, conti

mie invulnerável até o fim o

nosso arco" para maior feficida
de e glória de todos nós brasilei

ros.

Até lá, brasileiros, fé em Deus

c llé na bola ..•

Novo Tratamento
Reduz

Sem

Assombrada a Europa com a
Técnica dos' Brasileiros.

Cientifieõ
Hemorróidas
Operação

Cientistas americanos descobrem e provam
uma nova suhstância cicatrizante que reduz
as .hemoreôidas e faz desapàrécer a dor
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Nova York (Especial) - Final-
." .

mente a crencia encontrou uma

substância cicarrizanre com a ex

traordinária propriedade de per
mitir a redução das hemorróidas
e' o pronto alívio da dor - sem

operação.
Em caso após caso, foi constatada
e comprovada uma melhoria sur

preendente. A dor foi aliviada de
pronto, verificando-se ao mesmo

tempo verdadeira redução ou re

colhimento das hemorróidas.

O mais surpreendente, porém, é
que, esta melhora se manteve em

C2S0S em que' as observações mé
dicas se prolongaram por muitos
meses !

De, fato, os' resultados foram tão
marcantes que os pacientes tive
ram expressões como esta, "As
hemorróidas já não são mais pro
blema 1", Note-se q\le grande
número dêstes pacientes eram

portadores de casos crônicos, al
guns de. ro a 20 anos.

'I'
DOBRADO O ESQUADRÃO DA U.R.S:S. POR 2xO - DOIS

GO'IALS DI? VAVA',DERAi'f A VITO'RIA AO BRASlL - CAMPEÃO
INVICTO COl\1 CINCO PONTOS NA CHAVE D

'��--------�_"'-----
.

'

ESTOCOLMO':""" Os cronistas-

esportivos comentaram que,
'team 'brasileiro é' o "sonho

disputa do campeonato mundial",

() Brasil derrotou a Russia POl'
2xO, numa partida em que os

brasileiros estiveram em alta for
ma: O cronista Willie Engdahl,
do ,"Tidmingen", fêz o seu se

guirite=comentázio sobre o prélio
Brasil-Hussia: "Eu tive a felicida
de de apreciar o melhor team de
footbaJl do' 'mundo, no momento.

Os brasileiros jogaram uma pal'-_
tida que é um verdadeiro "sonho"

Duvido

'certo modo, os russos foram bem
sucedidos' mas apenas recorrendo
a uma tática forte mas sem capa
cidade para enfrentar os brasilei
ros.

Os minutos iniciais do jogo fi

carão na: história do esporte: os

Iantásüccs ataques dos brasileiros
terminaram com dois chutes na

,
'

trave e' conduziram ao primeiro
goal de Vavá. O comentarista con

sidera os brasileiros como super
homens do football e acrescenta:

,"Quando os russos pareciam uns

novatos aterrorizados, pensamos
como' os nossos jogadores (os sue

cos) agiam 'contra os brasileiros.
Garríncha fui absolutamente incri
veí; Parecia o famoso jogador jn

�'�glês Stáílley irathe\�'s' qu��dod�i
,

blava e ab:ticJ:a o caminho pela de
fesa russa,' mostrando aos russos
a bola e depois, levando-a com

uma confiança inabalável para o

goal".
O jornal diz ainda que os bra

sileiros, alem de mostrar todas as

qualidades de mestres no Iootbalí,
também ostentaram uma' esplêndí
da, defesa c um maravilhoso tra-
'balho de equipe. O poder de re

sistência tambem constituiu uma

grande surpresa. Os brasileiros se

mostraram melhores no Iootball
e ainda se passará muito tempo
antes que se possa ver coisa se

meIhante.
_ ... FICARAM ANÕES

nunca tiveram
uma' verdadeira oportunidade .de
ma�ca�- um goal em toda a parti
da. Do cornêço até o fim, os rus

sos tiveram a Sua atuação inter

rompida pela inspiração e técni
ca dos jogadores brasileiros. De

Singular aposta foi feita por

dois torcedores de futebol na noi

te de sábado último. O ferrovi- ,

ário Jorge Ribeiro dos Santos, ca

sado com 34 anos, apostou que os

primeiros colocados na Copa do

Mundo seriar� o Brasil, ti Suíça, a

Tchecoslováquia, Mário de t;11

disse que os times seriam os do
Brasil, da Suécia, da França t' da

Inglaterra. A aposta comistia no

seguinte: - O ganhador C0111eria
a o1'e111a do ad,'ersário_

americano à técnica russa estereo
tipada {' automata. A vitória dos
brasileiros de 2xO, não dá ideia

Com os resultados de �el'cr!·r('i
ra, na Suécia, Jorge Ribeiro per

delf a <lposta e Mário, .enconlran
do-o num bar nas proximida�("'5 da

O jornal "Dagens Nyheter" fez
o seguinte comentário sobre o

encontro Brasil x Russia: "Os bra
sileiros conseguiram reduzir os

gigantes soviéticos a simples ancies.
Foi um grande d.ià para todo o

fan que prefere a arte do sul-

Tudo isto, sem o uso ele narcó
ticos, anestésicos ou adstringentes
de qualquer espécie. O segrêdo
está numa nova substância cica
trizante natural-FRP - recentemen

te descoberta por uma insrituicão
de pesquisas mundialmente fat�lO
sa, O FRP já está sendo larga
Incute empregado como cicatri
zante dos tecidos em qualquer

.

parte do corpo. .

Agora esta nova substância cica
rrizante é apresentada na forma
de pomada para hemorróidas, sob
o nome de Preparado H. Cada
tubo vem acompanhado do res

pectivo aplicador, Basta pedir
Prepa rado H - em tôdas as

boas Iarmácias e drogarias.
Os fabricsnres do Preparado H
tem tanta confiança 110 produto
que, se o Sr. não ficar inteira
mente satisfeito com 05 resultados,
o seu dinheiro lhe será devolvido.

Laboratórios A n ak o l Lt d a,
Caixa Postal, 400 - Curitiba

Central do Brasil, cobrou a apos
ta. A principio, o perdedor re

lutou. Mario porem insistiu argu
mentando que, se perdesse, entre

garia a orelha para ser sacrifica

ela. Jorge acreditando que Mário

estivesse brincando, disse:

"Pronto: pode comer minha ore

lha.

Mário não vacilou e, numa for

le dentada, arrancou parte da o

relha do ferroviário. Em revide

Jorge. agrediu Mário e ambos em

penharam-se, então, numa luta cor

poral. Veio a polícia, Levou Jor

ge para o Hospital e Mário para

xadrez. O competente inquerito
foi aberto.'

• CRITICIlST'&�JYÊI1ENOS.r -111.ESCREVEU: C A R R A S C O '

-000- Finalmente hoje, v:ai ter inIcio o certame futebolístieo

da LBF. - Agóra sim, vamos ter muitas novidades. - Bem cedo vou

pJli: {} estádio do Olímpico, e ... disposto à não perdoar nada . O.K.?

--0(0)0--
-000-- Éta mundo "véio"! Acho que. désta vez. vamos ser carn-

peiies mundiais de Futebel. Bem ... já tá em tempo, puxa? ..

--0(0)0--
-000- Outro dia, através desta coluna, mostrei a vocês que tu-

�o roeste mundo é esporte. E, hoje vou aproveitar R idéia do, Zé Gaió

�;l, e mostrar a vocês, que entre o jogo do bicho e o í'uteból; não há

diferença ..

'
- Vejamos pcís :

----0(0)0----
,

__ Um amigo nos manda jogar num certo milhar; não ligamos

ao palpite; e, à tarde, "pinta" o tal, ..

Não soube aproveitar um bom passe. f
--0(0)0--

__ Um individuo �oga um cruzeiro num

perde o talão ...
Tento legítimo anulado.

,

-0(0)0-
.

milhar, acerta, mas

__ Um fulano pede um cruzeiro emprestado para jogar, e o

outro, além do dinheiro, dá também um palpite que é aproveitado
pslo "filante" que ganha uns cobres ...

Não molhou a camisa.
--0(0)0--

,
., t

_'_ Joga-se no 15m3 e "dá" o 1567 ..• í1
Bateu na trave. ':1

--0(0)0- f
f

__ Uma' pessoa vai jogar num milhar .engana-se 11'0 número e

j,"�é.ba acertando ...

Quis centrar mas a bola entrou no arco.

--0(0)0--

J

\ ,/,E

ti"
expediente; e,

t
i'

nenhum prêmio__ Muito movimento durante o

ii pgal"._.
Renda ótima. �,

--0(0)0--
__ Sonhou com um milhar, não se· íneomou e, à In,'i[Eo, 4k es-

tava 110 1° prêmio o número do sonho ...

Chutou fora um penal , li
--0(0)0-- f

__ O �amarada é at.rope1ado por um automóvel,' tira o número

de .mesmo e o dá a um nmigo que joga e ganha .. -;

Fintou toda a defes:l e deu ao eornpanhelrc paj'a fazer o "goal".
--0(0)0-- (�

__ Um indivíduo joga 300 cruzeiros em 'diversas centenas c

nac acerta nada; um outro, que só jogou 1 cruzeiro, "pega" uma

! Ifl J'

---0'(0)0--
'

1:0;! "gaita" .•.
Placarde injusto.

_,_ Modificou o talão; quis receber, mais foi "eorrido" ...

Ajeitou com a mão, mas o juiz "pescen",
--0(0)0--

Velhotas -com o habito de por um "tostão" .no galo ou no
!

II
i

r;Hll'UCO ..•

--o(OjO--'
__ la ser fechado o expediente, o indivíduo chega apressado,

ju:;a e ganha ...
Tento em cima da hora. ?

-'-0(0)0--
__ Arriscar 400 ou S(}O cruzeiros por dia ...

Jogo alto.
--0(0)0--

__ Sonhou com um bonito milhar m<1S não tinha dinheiro PR,

ta jogar.
Recebeu um bom. passe mas estava impedi{{o.

-,-0(0)0--
_- T:gl'e, leão e eli'!fallte ...

"Trio ,le ferro".
--oeO) ()---

__ ACErtou vinte (�rllzeiros num milhar ...

"Gol" de. "bicicleta".
---0(0)0-
"bicho", <.l_ndo acertam, recebem uma

_- Nu jogo do

'·bolada". - .

No futebol, quando ganIlam. recebem o "bicl1()".

--0(0) ()---

__ E para finalizar, üinda muitas vez-e�, encol1trall1o� nos cam·

i
pos de futebol, q�e dizem iüais ou menos �SSÍl:l: ,.

.
�

O juiz é um "huno"! Se êle fosse maIS "agua', tena llOtado �

(.xpulsaria I) tal jogador, (IUe mais parece um "cavalo",. pois sendg·

lm� "cabra" sabido, vai l�,etendo o pé uo outro quc e um venla

deiro "earneiro"� E o arbitro ainda tolera êsse "espirita de 110lTO�'?

I E,sscs nossOS juizes' são. uns. .. "bichos"... ::."':1__ Corno vemos, não há diferença en\xe os dob: jogo de "bicho"

c "futeból" ...

OPINIAO DA CRITICA E DO POVO SUECO :

BRASil: favorito Para Cana H5 Pessoas' tIH 100
consid:.>ra que se 'os 3vantes brasi·

leiros procurassem o tento com a

mesma facilidade com que (o'labu,

ram ;;5 jogadas a' estas hOl'a� os

soviéticos estariam amaTgandp
uma grande guleada.
Numa roda de jornalisla); (1l11k

se discutiu a- vitoria sobre a União

Soviétir.:'l, dizia-se: "Não há rli

nheiro sufidE'úte em nenhUlll

clubt> 2Ul'Opell que pcssa pagar \)

qUl' f�lzem ,1qll-eles dois. (eles se'

referiam a GarrÍilch:, e Pl.'lé); é

Ulll djnb!! não sr sabe nunca o

quc··,·al.l. fl1zer, !1la� sempre se �aell1

"

iWlJ1 d:1 jiJgadiJ deixando no rrw:'

(,lIl1lJlld'o ridíclllo fi .iti��;id,,1' ('n·

l'a1 �. <;;;I!�J. d0 os Vigj�ll·.t.

GotelJorg - A imprensa c os

afeiçoados suecos dão ao Brasil

como ') vencedor do Campeonato
MUlldi;!] de Futebel, na prnpoJ'(;ai)
de 85 para 100.

Esta preferencia dos ('l'oni�t<1s c

do púb1ico em geral na Sue�:ia

prende·"e exclllsivamel1te ao fato

dos brasi.leiros terem vencido de

maneira mugrufka, a represent;l.·
ção da U1Iião Soviética.

Algun!:' criÚéos dis:,enml que

se (1 eonjunLo do E)'asil apresen

tasse mn jogo mais efetivo, nu

seja, chutass(! mais em gol. p\))'

,certo a porcentagem de prpfercn
cia ,;el'i,t d{� H/f) por cell( (J.

O jorn::tl "(;oklJorgs Pos( ':"01"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'os BRIOS DOS BLUMENAUENSES ESTÃO SENDO ULTRAJADOS
COM A PERMANENC/A DfLELECQ NA DELEGACIA DE POLICIAI
o CASO DO CIIAPAS BRANCA

CARIA ISClARfCIMfNTO - no tOMANOANIE no 23 R. L
'Nota da Redação
Na edição; última, fizemos re-

f-erência sobre os abusos dos car

ros chapas-branca que, infringin
do ás leis do transito, oeasíonam,
com .ísso, varias acidentes. Sobre
esse. assunto,

-

o colega' de redação,
'Aírton B. Santos, fez alusão a

uma ocorrência em que aviatura

do 23.R.L teria sido a causa do

mesmo, em que o sr , 'Egori de

Ta'l; dirigindo uma motocicleta, �

foi .apanhado ,pelo referido veícu.

10, scrkendo' sérias escoríações.
O sr. Comandante do 23 R. r.,

tendo conhecimento da nota di

vulgada, mandouque fosse ínstau..

rado rigoroso inquérito policial
militar, afim de apurar as res

ponsabilidades .

Outrossim, dirigiu-se a esla re

dação" em carta' que, 'S. Excia.

1l'TOcUra explicar os fatos - se

gundo os relatos que lhe foram

fornecidos.
Contudo, e atendendo o pedido

dosr , Cel . Moziul, designei Airton.
B� Santos para que acompanhe o

desenrolar do inquérito que está
sendo instaurado, afim de que -

o mesmo concluído, possamos dar

:n:ina noticia, exata. sobre o assun
to em téla.

Israel Costa
Diretor de Redação

-Eis o teor da cana:

e ,"Prezado
.

sr Israel Costa
.

; ,lU D l)jretor de "A Cidade de
-

BllUtlenau"
_ . Li, na ecUcãa de domingo dê�se

. prestigioso jo-rnal, comentários re

,

-

:ferentes a llroblemas de trânsito
em Blum�nau, uos quais - meIi,

eij)nado.lUtl aeidente com Ul1la via

tUra uo 23 R.I,

,: . N"8.0 üs'cre-v�nlos :êste artigo pa-:
:ra chamar sobre nós a atençãb,:
�nem com o intuíto de- ofender,:
".lUas simplesmente para desabafar *

;a revolta que por dois dias acu.:
>f'

-

- '"

,,111\110u-5o em nosso coraçao, ao '"

.� v-e_J.1m-os a hipocrisia com que cer- �
)(- tas eJlmssoras de rádio ca.tarinense"
* "
� se portaram durante as 48 horas ..

� [lUe pl'€c-ederani ao desastre_ avia-:
: tório de Murici, onde vi-eram a:
"perder a vida quatro grandes ca""
» .

- .

- *

"tal'inenses, Em todo o território"

:nacilmaI, 110S mais longínquos es,;
! tados, pequenas emissoras onde �
.: seus

.

dirigentes não conheciam os:
'" e:li)tintos i!atarillenses, dedicaram'*
�

.

.

-

�

-liSuas .prograIÍ'lações em homenagem",
:a êles, fazendo rodar sómente nm- �
:skas sacras, funebres e classi'�

-
'l! cas, se'1l o eseandalosísmo dos"
*' .*

� lJàiões, sambas e outras. Eniretan l<.
. :to, enllRSOraS catarinenses, friza-:
�mos, Juais uma vez, hipócritas e�
*;em sentimentos, fizeram de suas '*
}f- o.. ..: _:

-. . )(-

"wogramações· verdadeiro carnaval, '*

:sem, qualquer resquício de senti;:
: menta' .�.. re;;peito .. Precisam 'ver:
: 0& dirigentes destas emissoras, :
-!f q_ue êJ.es, apesar de foda a v(lnta-"
! de que sejem possuidos, jamais �
:poderâo siqüer, suprir !li falta que:
:ràrá o simpl-esnome de .um dos;
li !ires _grandes políticos catarinenses�"
li

_ • _._ '...... . ....
•

". tao tragl'camente desaparecidos,"_
=·Ainda� -

se hoúvesse d:esapáre-cido:
:u�n político de uma só facção, a';
Z pesar de estupidez, seria perdo,a-:
� vel que uma emiSsora. oposta em'"
: ideais políticos não fizesse ·luto, :
:mas não é concebivel, no Ú'esen-:
: te caso, que um veÍCulo d:e pubU-;
.... cidade, quanto mais o rádio; qüé'*
)t> , •

_. .'_' �
� pen-etra em todos os lares. fa�a-�
"*

.
.

-

, _.. ..

"da desgraça do próximo, motivo.

: de alegria. mas, temos plena cer�:
'* teia, que o povo .por si só, sem:
:influenciar nossa opinião, saberá ".
-lo'. d·'

.
"

-!<.bem' Julgar, e ' epOlS pumr, com l<

:0. d;esprezo, com o nojo que se;
: sente por vermes desta natureza �

"........

� ..lf.>f. :;,.. :k *' '* � * *. '* * 1=- .!f �: .. ir *. * � !{ )(. Ji. lf.

. ":.;.".

,

Realmente houve o desastre a

que ali se alude. Para. apurar a

verdade sobre êle, mandei. instan
rar Inqueríto Policial Militar e

gostaria que o Sr. se mantivesse
-em contato com 'o respectivo eu

'carregado, Cap , José Pelo, fie
modo, a poder informar o público
corretamente,

Embora as investidações não
tenham ainda chegado a seu termo,
os seguintes fatos já ficaram po
sitivados de' man-eira íncontesta
'veI:
O acidente deu-se

_ na rua Ita-,

[aí, no momento em' que o ca

minhão do 23 R. I. entrava no

posto de gasolina Breitkopf Evi

dentemente, ao executar essa .ma

nobra, a viatura - não podia es

tar em grande velocidade,
O motociclista tentou ultrapas

sar o caminhão infiltrando-se pela
- direita, ____:_ Contrariando todas
as regras de Trânsito,
Foi a môtoeícleta que abalroou

o caminhão, atingimlo-o na roda
'- trazeira direita -. li motoci

cleta, portanto,- é que vinha - em

maior velocídade -,
Junto lhe mando uma cópia do

diagrama, de acordo com a ficha
de 'acidente le-vantada no local, pa
ra melhor esclarecer o exposto a

cima,

Estamos sinceramente empenha
dos em apurar quem, de fato,
foi respensavel 1'M essa oeorrên

cia, pois collcordamos· quanto à.
necessidade de. serem tomadas se

veras providên,cias
.

contra os ir

responsáveis que transformam as

nossas ruas em pistas de corrida,
(Conclui na 4a. pagÚl� B)

*

FORROBODO' . , .

í
O sr. AMo de Andrade e sua

esposa, acompanhado do sr. Wal
demar de Oliveira, o primeiro pre
sidente do Sindicato dos Tecelões

e possivel candidato a deputação
estadual, tendo compal'ecido a uma

festa que se rea>lizou, domingo úl

timo, em Itoupava Norte, foram

vitimas_ de uma desagradável ma

nif�stação de protestos em forma

de "boxer", cujo sr. Waldemar,
foi o mais ",prejudicado", que re

cebeu uns tapas que não eram de

amor, rlo inspetor de quarteirão
Schram, que indtou aos ·presen
tes que descessem o pau, inciusi

ve, autorisando os policiais a que

proc-edessem da mesma manei·

l·a. Estes:compreendendo que não

_podiam assim agir, não foram -no

grito do inspetor. Tal fato, se deu

unka e simplesmente, porque foi

oferecido ao sr. Aldo, uma grava

ção, homenageando-o por ser" de

fato, um autêntico líder sindical,
q_ue, no 'ver çlc Schram, era ma

nifesta-;ão politica ...

PETULANTES

.

Enquanto que nós bl�asileiros e

patriótas, sentimos a morte dos

ilustres c-atarillellses, em tragica
ocorrencia, oútras figuras, que

! têm por hábito comemorar tudo -

i
até mesmo em caso dessa natu·
resa - "encheram·se" e, dando

vasão aos seus illStiittos de indi,

viduos sem alma e· sem coração,
andaram cantarolanclo pelas ruas

I da cidade, trepados num caminhão

I cargueiro e outros nUm automóvel.

I A falta de educação desses calJras,
I

i
está abobando ...

BARRO NA CALÇADA

A irresponsabilidade de certos

ia

I r SEl\-I AUTOiÚD�1DE MORAL O l'OLICJAL EIU QUES'IlAO, PARA
EXERCER Ás, FUNÇõES DO CARGO QUE OCUPA

Conf'írmando ii nota que divul

gamos nn edição - anterior, o sr ,

Cm'jus de Campos 'Ramos, comis
_ sário de policia da. Ordem Política

c Social de. nossa. cidade, foi de

nunciado pelo sr. Promotor Publi

co da Comuna, íneurso 110 artigo
129 __:_ paragrafo terceiro e 332,

por lesões graves e víolencía ar

bitraria, muito embora, o inquérl
to, em sua marcha inicial, quizes
se transformar Leléco em vítima

e Dagoberto, o atirado em reu ,

Contudo, o advogado <la vítima

conseguiu salvar, na hora h, o

andamento facci()so
.

de um inquéri
to que estava sendo preparado a

bel prazer e como melhor convi

nha ao policial incriminado, ra

zendo com que, � para o futuro, se

ja a verdade devidamente escla

recida e punido o respónsavel ,

lUas, mesmo assim, eontínuou

ainda as preferencias pelo Leléco.

Tanto é verdade, que o advogado
Dr, Djalnra Leitão, tendo pedido
baixa do íuquéríto para serem ou

vidos as testemunhas do ocorrido,
srs , Ingo Lucas e Heríberto

Zwang, as mesmas apresentaram
se ao titular da Delegacia que,

mais tarde, anexou aos autos, o

seu parecer, mais .ou menos 110S

seguintes termos . (parcial): O ad

vogado apresentou corno testemu-

nhas Jugo Luca e Heriberto

ZW31lg, que presenciaram parte
di fato, mas que deixaram de
serem ouvidos, por não apresenta
rem IlOVOS elementos que pudes.
sem servir de prova.
Muito bem. Se os mesmos não

apresentaram nada de novo, como

é que deixaram de ser ouyidos,
pois que, se assim fosse, O titu
lar não poderia saber se os seus.

relatos poderiam servir ou não
de elementos para esclarecerem a

verdade sobre os fatos,
De qualquer maneira, as teste

munhas que foram apontadas pe
lo Advogado, deviam serem ouvi

das e tomadas suas declarações,
por escrito. Era o mais certo.

Esse é um fato, que caberá ao

advogado Dr, Leitão, tomar as

devidas providências, a fim de

(IUe não se transformem uma cau

sa eUI que é patente a culpa de

Leléeo, em motivo de gloria e

honrarias para o mesmo.
Outrossim, em vista do pronuu

cíamento do sr, Promotor Público,
denímeiando o policial, é de bom

alvitre em dizer que o comissa

rio não deveria permanecer um

segundo a mais nas funções do

cargo que exerce, para que a de-
_

censia e os brios do povo blume

nauense não sejam tão ultrajados,

D
BLUMENAU

DOI\uNG-O, 22 f)E JUNHO DE 1958 - NOVA FASE -

,"'-

,elementos blumenauenses, uItrapas ado de taboas, situadas no leito

sa a raie' dos t1e�ilforos, O que da principal aderia de Blllmellau,

II 'iem. a.contccendo com relação aque ao lado da firma prosdócimo S,A.

la barreira espalhada ppla calça- Alí colocadas para facilitar a en·

da ao lado da firma Sall1�rc(}, [rada dos caminhões que prce(liam
onde em terreno naquele local, se o {serviço de "levas" dos restos

procede o serviço de terraplena- mortais do edifício alí existente,
gem ou coisa _ parecida. é verda- ficaram como que. num sinal de

deiramente, uma das inúmeras ca- reverencia ao "ilustre demolido",
lamidades que se verificam em presta sua homenagem.
nossa cidade.
Afinal de tcon[as. as calçadas

foram feitas para o passadiço dos

transeU:'les e não para depósito de

sugeiras. F.iscalisação da Prefei

tura, .onde estás ?

...E TUDO E' SUG��i�"'-",
..;��%��

Outro caso Ilue está a merocei·
atenção dos senhores fiscais, é o

SAI DAI, MÃO BOBA!, ..

Pessoas que são reconhecidas

como tendo mãos de gato, deixa

ram de arranhar para. agora "ali

sar" as costas da ·gente, escancar

rando uma boca do outro mu_ndo,
deixal1do aparecer até as suas en

grenagens internas, Motivo: can

didato a qualquer coisa nas elei-

que se relaciona C()ll1 um amonto· ções proximas, , .

ANIVERSARIANTE

As bancas de jornais e revistas,
cooperam sobremaneira para a

maior circulação dos órgãos da

illlpren�a escrita, E, dentre as inu

'meras ballcas ·que temos em BIn-
11 epau, a que pertence ao sr, AI·

tamÍro de Oliveira, mais conheci·

da por Banca Miro, localizalla à

rua 15, é, uma das que lu'esia
bons serviços a imprensa. lUas, a

boa marcha do mesmo, muit,Q de·

pende da sua ativa e dedicada

funcionaria, srta. JENV LlNO,
dileta filha do casal Luiz-l\laria

Lino, e que, dia 19 - qui-n�a fci-
l'a, última, 'completou mais um

ano de sua feliz existência, A

aniversariante, criatura alegre; a

tenciosa, educada c sobretudo e

xemplar ftmci:onaria, merece a

estima e simpatia de todos que a

conhecem, razão porque, o acou

tecimento constitui fato de jubilo
para nós, que a cumprimentamos
efusivamente. Alem do que, pela
foto, os .leitores podem notar que

é .um "peixão" de garota.,.
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: P O RUM � P.S.P. O E C EN T E E:
MOR'DL'MENTE FORTE:

"•

li-
,._ Nova convenção deverá ter o ção, 'que lhe resta P'tra que cou-:
: PSP., em nossa cidade, anulada tínue a ficar impune suas crite,:
: a primeira que foi, já que as nices e, outro, querendo ludibriar:
: círcunstancias conspiraram contra a boa fé do blumeuauense, eviden·-l<

: a sua legalidade. cíando-se como pessível candidat.o;
,,_ Desta feita, ao que tudo indica, a verenança local. :
,,_

-I< concorrerão a presídeucia, três Elementos marcados pelo rellú,:
� elementos, ou sejam: Germano dio da opinião pública, de nada:
:Beduschi, Dr. Newton Borges elos lhes adiantará querer, amparadcs >

;Reis e Domingos Borba, por eonehavns políticos, tentar dar:
'* um pulo mais alto do que lhes:
: Entretanto, antes que se consu- é permitido, porque, certo é, se�
:me a - vitória (leste. ou daquele, é consumar-se a situação a que:
-l<pre-ciso que se advirta no sentido nos reportamos, os objetivos desse+
.. .

l< de, o vitorioso. procure fazer do clã, não passarão de mera ilusão:
..

-I:partido de Adhemar de Barros, e, quem perderá com tudo isso, �
: uma agremiação sã, primando so- será o proprio PSP" na pessoa de:
; bretudo pela moralização, refu- suas figuras decentes e que, aber- �
:gaud(} certos elementos perniciosos tos os seus olhos, não irão permi- �

.. c "pIntas manjadas" do povo blu- tír essa situação contrístadora, :
:mellaueuse e que, .cntusiasmados em virtude dos "lobos maus" que:
; pela figura que desponta como a estão querendo devorar por uma �
:proeminente, nestas alturas elos perna a ingênua ovelha que pare- *

"acontecimcntos, articulam seus no- cc não notar a malevilidadc dCssc�:
. -

... mes - um, se agarrando de unha sabicllões... :
: e dente na ultima taboa de salva- Israel costa ,.

�
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(l'ARAmA fI'IASCULINA, l\IUIE' ...

-

R O N D
\{

� Elizabeth AlIes' ;:i���! (�
�l1las não é de brincadeira, tanio �
�.assim, que dia 14 :ngu,liu umas )}
\)c outras ucas, e apos Ílcar um f(
)1�anto eJ.charcada, foi recolhida ao {\
II' xadrez, já que havia perdido a )]

�linha, e virou a bicho ruim, fazen- �
r... do desordens e fcc1Ial1clo a boca

p-O'"L_le- IA-
.

L,'.
_

I�l...,:,.)Ide muito "nego bom" que' se di- � '-.1"

�lia vaIentão
..{g;�.;:;_�;�� ,

I forme' se sabe, resi��u à l:ua B�n- �"
%COI\'I !'ORTA ABERTA' ATE" jamin Constaut, na Itoupava Se �
i, CACHORRO ENTRA

�a. aquí em Blurnené1u. Os uni

1\..�) .;os dados que sabe a rcspcjto)l
(\ Compareceu a DRP, o sr. Max

1�élll d� antigo en�lereço dad� :')}
)iB_ceka. residente à rua Capitão Eu

('Ima �ao os sl'gull1tes: Nascldo'(

�Cl.ides de Casli"O 887, queixando-se na ;olonia março elc 1923, mll(l�
lique

um gatuno. penetrou em sem de Maria Kotecki. /\
(I aposentos, furtando roupas, sapa- jJ
(( tos, um oculos c Cr$ l,5?0,?0 em PUNIDO O GUARDA NOTUHNO))
jibom sonante_ A nota mms Impor- Ultima semana, nesta mesma sccl(

ctante do acontecido, foi que o
.;ão, escreve'!llos uma noti�ha, SOb�sr. Max esqueceu na noite do
um roubo efetuado nas LOjas RC!l./\�roUbO, :1 porta de seus aposentos ner, em que o guarda noturno uao))

i aberta, í'azenào um veràadeiro
possuía lanterna para dar busca)lCconvite aqueles que não têm es-
ao gatuno, Entretanto, após aI(

�cruPulos. ,aida do jornal entramos em con �
\ versa com {) sr, Curt Laurentino, J:
�� TIRO SAIU PELA CULATRA chefe da referida guarda, que nos�
)i comunicou que o guarda em ques-(\
(( Nadico Santos. que não ê ne tão havia sído punido por seu)]

�nhum "San�o", passou ,a garg.an- desleixo. já que iodos êles, recc-}}
{ta na decalda Albelill1a GaIza, bem ao entrar para o serviço, umal(

�que re3ide na boite Tabú, dia lanterna de tres pilhas, que sãO�
� 15 último, )para passar a Huilte obrigados a ter consigo cada 'vez jj
�lnos aposentos da mesma. - Alber- que entram para o serviço, Assim'l(
�tina foi n3 conversa, e introd-uziu estamos todos cientes, que U(\ ,

lem seu quarto a Nadico, Pela ma- culpa cabe exdusivamente ao )1tj

((nbã.. acordanc.o, Albertina notou guarda, que por um d�sleixo não�
) que Nadico (cabelo grande), já t�azia consigo o l11at,e1'1a1, ,de ser-h
f{'havia saido, Desconfiando, deu VIÇO que recebeu. Alem dIstO. COIl'\(
j'um balanço nos seus haveres, dan, tou·nos ainda o sr, Curt, todas as(�
((do então falta, da quantia de Cr$ dificuldades que têm encontrado 1J

&1.300.00. que guardava dentro de à frente, �a gU3:da l1:unicipal. qucq,
uma caix'l de mUUlclpal tem somente o nO-tt�

. , .

me. sendo difieilimo arrecadar\)
�')"I'!\LTA DE NOl'ICIAS fundos para manutenção da me5))
1 ma, já para pagar aos membros\(

�. O "Comité Internacional de ];1 componentes, já para a aquiSi�ão�
(Croix.Rouge" em Genebra, lançOll dc material, Próxiniamente, J1"C

�!uma nota, solicitando auxilio, na mos publicar um relatório dos scr,�
"procura do emigrante polonês A- viços prestados pela guarda, 110))
�.IO.izi Kotecki, que há tempos, con, último periodo de 57 a 58. f(
O��.��,�����������-º

HUELSE Goverl1ará
Bié 1961

F.LORIANO'POLIS - O VICE·PRESIDENTE HERIBER'IlO

HULSE ASSUl\IIU O POSTO DE GOVERNADOR DE SANTA CA-
..•�

TARINA Elll FACE DA l\lORTE DO SR. JORGE LA.CERDA. O

O SR, HERIBERTO HULSE PERMANECERA' NO GOVERNO A

TE' TRINT'A E U1U DE JANEIRO DE 1961, QUANDO TERMINA O

MANDATO ATUAL no GOVERNO ES'fADUAL,
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